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Uniersidade Estadual do Maranhão
Cidade Universitária PAULO VI-CGC 06.352.421/0001-68 - 245 2882/2833/1339

CHIADA NOS TERMOS DA LEI N. 4.400 IYE 0 DE DEZEMBRO DE 1981

Caixa Postal, 09 Silo Luís-Maranhão

RESOLUÇÃO NQ 005/93-CEPE/UEMA

APROVA CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO Eli PARA

S ITOLOGIA VETERINÁRIA.

O REITOR DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA,

no uso de suas atribuições regimentais, e

considerando decisão tomada pelo CONSELHO DEENSINO

PESQUISA E EXTENSÃO—CEPE, em sessão extraordinária de 28/04/93,

RESOLVE:

Art. 12 — Aprovar o plano do Curso de Especializa

ção em PARASITOLOGIA VETERINÂRIA, na forma do Anexo 1 desta

Resolução.

Art. 2 — Esta Resolução entra em vigor nesta data.

CIDADE UNIVERSITÁRIA PAULO VI, em Sã Lu!s., 28 de

abril de 1993.

/
PROFER ES ILVA

/qas.



2NEXO

1 DA RESOLUÇÃONQ OO5/93-CEPE-UEM

IJNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO
.,.. •,••.

.:.

PRÓ-REITORIA DE ENSINO,PESQUISA E EXTENSÃO
..

:
NÚCLEO TÉCNICO DE PESQUISA E EXTENSÃO

PROJETO DE CURSO

1. PROJETO DE CURSO
..

2 DENOJ4INAÇÃ0 DO CURSO

SFMINÂRIO

CONGRESSO ( )
CONFERENCIA ( )
CURSO - ( x ) EspeciaJ.izaço em Parasitologia Vete

rinaria. .•

_____________

-—

3.. PROPONENTE :
Coordenação da Unidáde de Estiidós de Nediciná Vete

rinaria.

4. OBJETIVOS .

4.1. GERAIS : Qualificar, preferencialmente, docentes e futuros
tÓn.Campo da Parasito.LOgia.Veteriflaria com vista

maço de. nuc4eos de pesquisas e promover a curto prazo de tem
po, satisfatoria melhoria na qualidade do ensino superior.

4.2. ESPEC1F1CO:.Preparar docentes para o ensino da Parasitologi
a Veterina’ria: -

.Forinaço de grupos direcionados pesquisa na a
rea da Parasitologia Veterin&ïa;. .

,.Capacitar te’cnicos ao desempenho das atividades
docentes e cientificas em Parasitologia Veterinaria;

.Promover o desenvolvimento do pensamento crii
co do processode ensino, aprendizãgem ensejando,. aos .. doeutes
condiç3es de opções. com vista a melhoria do ensino no referido
campo proposto; .• ..

.Desenvolver nos docentes e futuros a
competência necessariaao planejamento, execução, e avaliação :de
projetos de ensinoe pesquisa no campo d Parasitologia Veterin
ria.



çào dos seus docentes e tecnicos iigaaos a c-e,

lhoria a qualidade de ensino miiiiztracio vem oterecer um proe

to de um curso em Parasitologia Veterinaria . nivel de especiali

ZaÇáo. -

Os resultados que vem sendo obtitOs atraves do iri

centivo de alguns docentes deste Departamento, so indicadores

que no apenas justiticaxn o oferecimento do retendo curso, como

ainaa orientam o planejamento cie futuros outros que se preteiiae

oterecer cientro dos critérios que spjarn um melhor aprendizado e

que- ao mesmo tempo motivem o. desenvolvimento da pesquisa naS di

ferentes areas atendidas.
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6. DURAÇÃO 7. CARGA HORÂRIA 8. PERD0

• 06 meses 400 hs 03.05 a 29.10.93

9. hORÁRIO

Integral

la. VAGAS.

15

. e

11.. T(JPM)\S 12.TAXA DE
INSCRIÇÃO

US$ 5(Comerci
ai)

13.. CLiENTELA . .. . . . . /

Destinado a graduados em nve1 superior ligados a a
rea da ParasítoiogiãVeterihãria.

14. MERCADO DE TRABALHO





16.. METODOLOGIA : o curso será realizado’ em etapas de modo a .sej
destinar a disciplinas de formaço didática .pedagdgica durante
umap5imeira fase. Posteriormente,rama segunda etapa, de carater
especifico e diversificado, ser em modulos para cada sub área de
conhecimento. /

Apos termino da segunda etapa, cada aluno 1tera
3 (três) meses para apreseptar coordenação do curso uma Monogr
fia, cujo conteu’do devera ser aprovado com minima de 70% (sete

por cento). Os alunos, tasnbem, para receber o certificado .têro
que frequêntar pelo menos, 80% (oitenta por cento) da carga hora
rià.prevista, al6m do aferido em processo formal de avaliiço, e
quivalente ao acima citado.

18. CERTIFICADO

grafia.
Será conferido o Certificado apd’s defesa de

17 7LIAçÃo

70% de frequência

Apresentaço de Monografiá :.

.1



19.2. MATERI3IS
Contorme exposto no projetO anexo.

-t



:

19.3.. FINANCEIROS

Conforme exposto no projeto anexo.

4. -

1

4

19.4. DIDÁTICOS
Conforme exposto no ppojeto anexo.
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II Nicolau Maues da Serra Freire

22. APROVAÇÃO NA PRÓ-REITORIA DE ENSLZO ,PESQUISA E EXTENSÃO

• •

1.

21. APROVAÇÃO NO OncÃo PROPONENTE

• Nas”
.Vêtsrll

$9$,773-.81



Universidade Estadual do Maranhão
Cidade Universitária PAULO VI-CGC 06.352.421/0001-68 - 245 2882/2833/1389

CRIADA NOS TERMOS DA LEI N. 4.400 JYE 30 DE DEZEMBRO DE 1981
Caixa Postal, 09 São Luis-Maranhão

EXTRATO DA ATA DA QUADRAGESIMA QUINTA REtJNIAO DO COLEGIADO DE CUR
SO DA UNIDADE DE ESTUDOS DE MEDICINA VETERINARIA.

Aos trinta dias do mês de Março do ano de mii tOve
gentes e noventa e três, às nove horas, realizou—se a quaciragési.
ina quinta reunio do colegiado de curso da Un.ictacie de Estudos de
Medicina Veterinria, por convocaço do senhor Presidente profes
sor Hainiiton Pereira Santos, Estiveram presentes na reuniâo os
conselheiros: Maria Adelia Maranháo Waguim, Itaan de Jesus P. Sa
tos, Luis Carlos Rego Oliveira, Eudes de CarvalhoLins, Gerai.do
Cunha Carvalho, Jose Antonio R. de Carvalho e es : representantes
discentes: João Araujo Braga Neto e Kleber Lima Carneiro.........
se e asSe.•.•.• . e • •.eS.e.eeeS eea e. •e..e..e e.e....., e.. e.e..••.s • e. e

• - 1. • • • • • • • • • • e e e e e e a e e e a e e a • e.. •e•e e e e e e a e a e a. e •.e e

2.. e e e e te e se e e..., e e e...... e. es...... e e e a e. e e e e e e e

- 3e.*.e...e.ee.es.ee..e...e..ses..e..eee.eS.t.õ....

4. Neste item, o ar. Presidente rotessor Hamilton
Pereira Santos, apresentou a todos para conhecimento o Projeto de
Curso de Ps—Graduaço a nível de Especializaço em Parasitologia
Veterinaria, à ser oferecido pela Unidade a graduados em nível
perior ligado a área de Parasitologia, com uma carga horria míni
me de 360 horas, com início previsto para o mês de Maio/93.

O referido curso será ministrado por professores
com Mestrado e Dotourado nas diversas áreas de Parasitolggia das
UFRJ, UFRPE e UEMA.

Apcs apreciação do Projeto, Os conselheiros aprova
ram por unanimidade a sua realização.

Eu Francinete Alves Nunes, Assistente de Ensino. da
Unidade e Estudos e Medicina Veterinaria certifico e assumo to
tal responsabilidade de que o presente exttato cdpia fiei em
que se acha transcrito no livro de Ata deste Colegiado.

So Luis, 31 de março /93

Obs: As linhas pontilhadas so indicativas de que na Ata da gua
c1ragsima quinta reuniSo, consta outros assuntos -que toram tiata
dos na mesma.

-
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urio:

Una.cIa Rtspons*l . . . . . . . . • . . . . , . . . . . . . . . . , . . , , . *

CodiadovdoC4rso;

1.3.1. Endere P Y SI A.WQ,Y’ n

CEP: . . Ced: S.9. EtS tado . ., ..

1.3.2. Telefone: DDD(P.9..,.) Número.Ramal:.

Pe,fOdodeRoallzao—fflkio: .Q’?1.2j.2 Tá’mino:

CargaHorkr.3....

Tipo:

l Ape çoament / Especializaço (Res. 12 / 83 — CFE)

D Aprfeiçamont3 / Espccializaço

D Extens3o Unwa sitria

* DOrtrot
- (especf(quej

1.7. NúrnerodeVagas •.2Q•.•

1.8. Curio Ofer.cdo x ia:

l1vez D3vez

D 2 vez D 4 ou mais Yezc

1.9. Clientala-Alvo:

Destinado a graduados em nível superior ligadõs a 5..rea

de J2arasitoiogia Veterinãria,com obrigatõrjed.aae de De

fes de MONOGRAFIA.

1.10. Valo,,s Pagos p.k Agimos

p

ESTADUAL DO MARANHÃO

1.1.

1.2.

1.3.

1.4.

1.5.

1.8.



INST ITÜIÇÃO:

F —1

L PROTOCOLO _t

FORMULÁRIO DE SOLICITAÇÃO
DE APOIO FINANCEIRO PARA CURSO; DE
PÓS-GRADUAÇÃO “LATO-SENSU’1

CAPES di Aperf.Içaem,nro c .Idt Nfwl Sup.ror

MEC AN[XO 1 4° ANDAR —CoodêredorI ds Trsinmznto
1 S.1s415.FOM:2252131 ÇEP, 70047 BrmlflaDF,



a JusTIFIcATlvIoWosCõAso 1 eparta:ntoePa::iog:a,napreoupa

tivos da Universi.ade a capacitação dos seus docentes e téónicos ligados

a áre,com vista,. melhoria da qualidade de ensino ministrado,vem oferece

um projetà de um cii±so emParasitologia Veterinária à nível de Especiali

zação..

Os resultados que vem sendç obtidos

através do iflntivo de alguns docentes deste Departaento,são indicado

res que não apenas justificam o oferecimento do referido curo,como ainda

C)entarn o planejamento de futuros outros que se pretende oferecer dentro

critérios que sejam um melhor apredizado e que embaem ao mesmo tempo

‘motivemI’o desenvolvimento da pesquisa nas diferentes áreas atendidãs.

3,1. nscriç4o

3.1.1; Perfodo: O/ QL/93 a O2 93

3,1.2, Røquisitos: Obtënção de CERTIEXCADO DE ESPECIAlIZAÇÃO EM PARASII!OLO

GIA,.APÕS DEFESA DE 11ONOGRAFIA

132 s&.

3.2.1. Psr(odo: 08i Õ2 / 13 / 02j93

3.2.2. Forma adot:

•Dprov.s

Z Entrevig

Curr(cujo



iiscipiina
loras Nome dõ Professor

bD,MS,Esp origem

1 - Agentes Traniuitidos 40 LTJCIO CAMARA ILVES PhD UFRPE
por Artrõpo&:s

2 - He1mintologi 80 DELI CORREIA GOMES

SERRA EREIRE Ph]) FIOCRUZ

- Protozoologie. 60 NICOLAU MAUËS DA

SERRA FREIRE Plil) UFPRJ

4 — Métodos E.statístlcos

Ap1cados à Veteriiâria 25 NICOLAU MAUÉS DA

SERRA FREIRE PhD UFFRJ

5 — Metodologia d. Ensino Su

perior 60 NI(OLAU MAUÉS DA

- SERRA FREIRE P111) UFRRJ

6 - Entomologia Vzerinária 60 RUBENS PINTO DE ME

LO. P1LD FIOCRUZ

1 — .Acaralogia Ve:erinária 60 GILBERTO SAI1LES GA Em defesa

ZETA de Tese UFRRJ

— Estudos dos Loblemas

Brasileiros 15 PROTÂSIO CÉSAR DOS

SANTOS MS UEMA

o



1

2

3

4

ria.

5 — Metodologia

6 - Entoinológia

7 - Acaraiàgia

8 - Estudos dos

do Ensino Superior

Veterinária

Vetérinária

Problemas Brasi1iros

151 Ó2

01/03

0•1/ Ó3

26/03

03/05

20/05

21/06

12/07

19/02/93

26/03/93

02/04/93

15/04/93

22/05/93

1/0 S/ 93

10/07193

16/07/93

33. Cronograna

Atividades Discip1inas, frias,avaiiaç6es ) Início T&rmino

- Agentes Transmitidos por .rtr5podes

- Helmintoloqia

— Protozoologia

— Metodologia Estatística Aplicada a Veteriná—

4v



o
o







PROGRAM
A

A
N

A
LITICO

:

A
.

A
C

IÊ
N

C
IA

,
SE

U
N

L
T

O
D

O
E

SU
A

F
IL

O
S

O
F

IA

1
.

Q
ue

é
C

i
n
a
?

2
,

Q
u
al

o
M

éto
d
o

d
a

C
iê

n
c
ia

?

3
.

Q
ue

s
ig

a
ific

a
L

e
i

C
e
n
tífic

a
?

4
.

F
ilo

s
o
fa

r
c
ie

n
tific

a
m

e
n
te

e
e
n
c
a
ra

r
a

c
iê

n
c
ia

f
i

lo
so

fic
a
m

e
n
te

.

PROGRAMA
ANAL!TICO

(co
n
t.)

co
m

p
reen

d
er

o
tem

a
—

e
sc

o
lh

e
r’o

tem
a

—
o
rig

i:n
a
iid

a
d
e

‘
2
.0

P
ro

je
to

d
e

P
e
sq

u
isa

‘
í
t
u
l
o

—
p
ro

p
6
s
ito

ju
s
tific

a
tiv

a
—

o
b
ja

tiv
o
s

—
ih

c
h
tiv

a
ç
o

—
p
ro

c
e
d
im

e
n
to

3
.

In
fo

rm
a
ç
o

b
b
iio

r
á
f
ic

a

•
—

a
s

fo
n
te

s
—

a
b
u
sc

a
m

a
tõ

d
ic

a
a
n
á
lis

e
e

c
rític

a
d
a

d
o
c
u
m

e
n
ta

ç

ca.
4
.

R
e
a
iz

a
ç
ã
o

d
a

P
e
sq

u
isa

—
o

e
x
p
e
rim

e
n
to

c
ie

n
tífic

o
—

a
v
e
rific

a
ç
o

d
as

h
ip

õ
te

se
s

—
o

u
so

do
ra

c
io

c
ín

io
n
q

d
e
se

n
v
o
lv

i
r.en

tc

s
o
lu

ç
ô

d
o

p
ro

b
le

m
a
.

• Õ
t
e

a
te

o
ria

c
ie

n
tÍfic

a
,

NOM
E

DA
D

ISC
IPL

IN
A

.
T

0
D

Q
L

O
G

IA
D’A

P
E

S
Q

U
IS

A
C

IE
N

IF
IC

A

EPA
R

TA
M

EN
TO

B
IO

L
O

G
IA
I

,

.
•

C
R

tD
IT

L
02

(d
c
i

IN
ST1TU

TO
B

IO
L

O
G

IA
CARGA

H
O

RÁ
RIA

:
15T

+
30?

HORAS
SEM

ANAIS
C

i
T—

2

O
B

JETIV
O

S
DA

D
ISC

IPLIN
A

:
i—

E
x
p
o
r

e
a
n
a
I
a
r

o
s
ig

n
ific

a
d
o

e
li9

ite
s

d
o
s

m
éto

d
o
s

e
O

B
S.:

CORRESPQ1DENDO
U

M
C

té
c
n
ic

a
s

a
tu

a
is

d
e

in
v
e
stig

a
ç
ã
o

2—
In

ic
ia

r
o
s

a
lu

n
o
s

rio
tra

b
a
lh

o
c
ie

n
tífic

o
r

A
15

HORAS
DE

AULAS
T

E
R

J

fle
x
iv

o
,

o
rd

e
n
a
d
o

e
c
rític

o
,

fa
m

ilia
riz

a
n
d
o
—

o
s,

ao
m

esm
o

te
iip

o
,

com
a
s

‘té
c
n
ic

a
s

30
A

4
HORAS

DE
AULAS

pr

d
o

tra
b
a
lh

o
in

te
le

c
tu

a
l

e
d
a

p
re

p
a
rç

a
o

d
e

trd
b
a
lh

o
s
e
re

la
tâ

rio
s

c
ie

n
tífic

o
s
.

OU
EQ

U
IV

A
LEN

TE.

C
D

IG
O

I
£B

—
1121

EM
ENTA

DA
D

ISC
IPLIN

A
N

e
sta

d
is

c
ip

lin
a

‘
s
e
o

e
n
sin

a
d
o
s

o
s

p
rin

c
íp

io
s

b
á
sic

o
s

d
e

F
ilo

s
6
fa

d
a

C
iê

n
c
ia

;
e
,

o
M

é
to

d
o

C
ie

n
tific

o
com

o
in

s
tru

ie
n
to

in
d
isp

e
n
sá

v
e
l

da.
p
e
sq

u
i

sa
se

rá
a
n
a
liz

a
d
o

d
e
fin

d
a
m

e
n
te

.

O
a
s
tlà

d
a

e
c
ri’.a

c
ie

n
tífic

a
,

bem

com
o

a
p
re

p
a
rç

ã
o
.d

e
P

ro
.je

to
s,

T
ra

b
a
o
s

c
ie

n
tífic

o
s

,

T
e
s
e
s
e

R
e
la

tó
o
s

se
rã

o
a
b
o
rd

a
d
o
s

co
m

p
ro

fu
n
d
id

a
d
e
.



IE
N

T
IF

IC
A

E
R

E
D

A
Ç

Ã
O

T
C

IC
A

:

‘1
.

C
o
m

u
n
ic

a
ã
o

o
ra

l

2
.

C
o

m
u

n
ic

a
ç
ã
o

e
s
c
r
it

a

2
.1

.
O

e
s
ti

lo
d
a

e
s
c
r
it

a
c
ie

h
tí

ia
a
.

2
.2

.
C

om
o

e
s
c
re

v
e
r

e
p
u
b
li

c
a
r

um
tr

a
b
a
lh

o
c
ie

n
tí

fi
c
o

.

—
:í

tu
jo

—
“
A

b
st

ra
c
t”

•
—

•I
n
tr

o
d
u
ç
o

—
R

e
v
is

ã
o

d
e

li
te

r
a
tu

r
a

—
I!

a
te

ri
a
l

e
M

ét
o
d
o
s

—
R

e
su

lt
a
d

o
s

D
is

c
u
ss

ã
o

—
C

o
n
c
1
u
s
e
s

—
R

es
u
m

o
—

U
te

ra
tu

ra
C

it
a
d

a
(n

o
rm

as
p
a
ra

a
s

r
e
f
e
r
n
,

a
ia

s
b
ib

1
io

g
rf

ic
a
s
)

2
.3

.
‘C

om
o

p
re

p
a
ra

r
T

e
se

s,
M

o
n
o
g
ra

fi
a
s

e
R

e
la

tó
ri

o
s

té
c
n
ic

o
s
.

B
IB

L
IO

G
R

A
F

IA
:

A
L

V
E

S
,

R
.

1
9
8
2
.

3
e
d
.

F
il

o
s
o

fi
a

d
a

S
.P

a
u

lo
,

B
ra

s
il

e
in

s
e
.

2
0

9
p
.

B
A

K
E

R
,

J
.J

.W
.

1
9

6
8

.
H

y
p
o
th

e
s
is

,
.P

re
d
ic

ti
o
n
,

a
n
d

Im
p
li

c
a
ti

o
n

in
B

io
lo

g
y

a
s
s
a
c
h
u
s
e
tt

s
,

A
d
d
is

o
n

-
•
•
-
-
‘

B
E

V
E

R
ID

G
E

,
W

.I
.B

.
1
.9

5
O

.
T

h
e

a
r
t

o
f

Sc
i&

ri
d
c

I
n
r
e
s
tj

g
a
ti

o
n
.

N
ew

’Y
o
rk

,
v
in

ta
g

e
B

Q
o

k
s.

2
3
3
p
.

B
U

N
G

E
,

Fi
.

1
9
7
7
.

L
a

C
ie

n
c
ia

su
m

ét
o
d
o

y
sü

fL
L

o
s
o
fi

a
.

B
u
en

d
s

A
ir

e
s
,

E
ic

io
n

e
s

S
ig

lo
V

e
in

te
.i

lO
p

fl
A

Y
,

R
.

A
.

1
9
7
9
.

11
0w

to
w

ri
te

a
n
d

p
u
b
li

s
h

a
s
d
ie

h
ti

fi
c

p
a
p
e
r.

P
h

il
a
1

p
h
a
,

p
e
s
s
.,
l6

O
p
.

•_o•
•••

F
E

R
R

A
R

I,
A

.
T

.
1
-)

i’
.
i
.

to
d
o

1
o
g

a

R
io

d
e

J
a
n

e
ir

o
,’

K
en

n
ed

y
E

K
N

E
L

L
E

R
,

G
.

F
.

1
9
8

0
.

Á
C

ië
n

c
ia

cd
m

o
a
ti

v

R
io

d
e

J
a
n
e
ir

o
,

Z
a
b
a
r

E
d

i

P
O

P
P

E
R

,
K

.R
..

1
9

7
1
.

I.
a
lõ

g
ic

a
d
e

la
In

v
e
s
t

fi
c
a
.

M
a
d
ri

d
.

E
d
to

r
ia

l]
I

R
E

Y
,

L
.

1
9

7
2
.

C
om

a
r
e
d

ig
ir

ta
b

a
ih

o
s

C
iE

P
á
u
lõ

,
E

d
it

o
ra

E
d

g
a
—

B
it

R
U

IZ
,

J
.

A
.

1
9
8
2
.

M
e
to

d
õ
lo

g
ia

C
i
n

t
í
i
c

f
ic

in
c
ia

n
o

s
e
s
tu

d
o

s
.

•
17
0

p
.

V
E

R
A

,
A

.
A

.
1

9
7
3
.

M
e
to

d
o

lo
g

ia
d
a

P
e
s
g

u
i

P
o
rt

o
A

le
g

re
,

E
d

it
o
ra

G
lc



M
EN

TA
D

A
b
IS

C
IP

U
N

A

M
o
rfo

lo
g
ia

,,
c
ic

lo
s

b
io

ló
g
ic

o
s

e
s
is

te
m

á
tic

a
d
o
s

h
e
lm

in
to

s
d
e

im
p
o
r
tâ

n
c
ia

v
e
te

r
in

á
r
ia

.

ROGRAM
A

A
N

A
LITICO

:

1
,

P
h
y
iu

m
P

la
ty

h
e
lm

in
th

e
s
,

1
.1

.
C

a
ra

c
te

h
z
a
ç
ã
o

.

1
.2

.
P

o
s
iç

ã
o

f
ilo

g
e
n
&

tic
a
;

é
v
o
lu

g
ã
Q

d
o
s

p
l
a
t
i
b
e
l

m
in

to
s

a
r
a
s
i
t
o
s
.

1
.3

.
C

la
s
s
e
s

d
e

P
la

ty
h
e
im

in
th

e
s
.

2
.

T
re

m
a
to

d
a
,

2
.1

.
T

é
c
n
jc

a
s

d
e

c
o
le

ta
,

f
ix

a
ç
ã
o
,

c
o
lo

r
a
ç
ã
o

e
m

o
n

a
g
e
m

d
e

tr
e
m

a
tõ

d
e
o
s
.

2
.2

.
M

o
rfo

lo
g
ia

.
2
.3

.-
C

ic
lo

s
b
io

ló
g
ic

o
s
.

—

2
.4

.
S

ite
m

â
tjc

a
.

2
.5

.
F

a
m

i1
{

i
9

—
.
-
—

-
-

-
‘
—

—
-

—

PROGRAM
A

ANAL
ITIC

O
(co

n
t.)

3
.

C
e
s
to

id
e
a
.

3
.1

.
T

é
c
n
ic

a
s

p
a
r
a

c
o
le

ta
,

f
ix

a
ç
ã
o
,

c
o
lo

r’a
ç
ã
o

e
m

o
n
ta

g
e
m

d
e

c
e
s
tõ

id
e
s
.

3
.2

.
N

o
r
f
o
lo

ia
.

3
.3

.
C

ic
lo

s
b
io

ló
g
ic

o
s
.

-

3
.4

S
is

te
m

á
tic

a
.

3
5
.

‘
a
s
n
ilia

s
d
e

im
p
o
r
tâ

n
c
ia

m
é
d
ic

o
-
v
e
te

r
in

á
r
ia

4
.

P
h
y
lu

m
N

e
m

a
to

d
a
.

4
.1

.
T

é
c
n
ic

a
s
d
e

c
o
le

ta
,

f
ix

a
ç
ã
o
,

c
la

r
if

ic
a
ç
ã
o

e
m

o
n
ta

g
m

d
o
s

n
e
m

a
tõ

id
e
s
.

4
.2

.
M

o
rfo

lo
g
ia

.
4
.3

.
C

ic
lo

s
iio

]
,õ

g
ic

o
s
.

4
.4

.
S

is
te

m
a
tic

a
.

4
.5

.
P

a
m

ilia
s

d
e

im
p
o
r
tâ

n
c
ia

m
ó
d
ic

o
—

v
e
te

rin
á
ria

.
5
.

P
h
y
lu

m
A

c
a
n
th

o
c
e
p
h
a
la

.
5
.1

.
T

é
c
n
ic

a
s

d
e

c
o
le

ta
,

f
ix

a
ç
ã
o
,

c
o
lo

ra
ç
ã
o

e
m

o
n

ta
g
e
m

d
e

a
c
a
n
to

c
é
f
a
lo

s
.

5
.2

.
M

o
rfo

lo
g
ia

.
-

5
.3

.
C

ic
lo

s
b
io

ló
g
ic

o
s
.

•
5
.4

.
S

is
te

in
á
tin

a
.

5
.5

.
F

a
m

ilia
s

d
e

im
p
o
r
tâ

n
c
ia

m
ó
d
ic

o
-
v
e
te

r
in

á
r
ia

.
6
.

E
s
tr

a
té

g
ia

s
lig

a
d
a
s

a
o
s

h
e
im

in
to

s
p
a
r
a
s
ito

s
.

6
.1

.
M

o
d
ific

a
ç
õ
e
s

d
o

c
o
m

p
o
rta

m
e
n
to

d
o

h
à
s
p
e
d
e
ir

o
.

6
.2

.
C

a
s
tra

ç
ã
o

p
a
r
a
s
itá

r
ia

.

O
B

S
.:

P.o
trm

in
o

d
n

O
M

E
DA

D
ISC

IPLIN
A

:
ffH

LM
IN

TO
LQ

G
IA

C
D

1G
O

f
1

—

)EPARTAM
ENTO:

:
CRED

ITO
S:

io
lo

g
ia

A
n
im

al’
N

STITU
TO

—

c
ï
i

I1Ü
RM

.LA
75h

HORAS
SEM

ANAIS
(
,

T
-

2
P)

I
L

u
A

1

_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_

)BJETIV
O

S
DA

D
ISC

IPLIN
A

:
1)

A
tu

a
liz

a
ç
ã
o

d
o

co
n
h
ecim

en
to

so
b
re

a
‘m

o
rfo

lo
g
ia

d
as

p
rin

c
i-

O
B

S.:
CORRESPONDENDO

U
M

CRED
ITO

c
ip

a
is

e
sp

é
c
ie

s
d
e

h
e
lm

in
to

s
p
a
ra

s
ito

s
,

2)
e
stu

d
o

d
o
s

c
ic

lo
s

b
io

ló
g
ic

o
s

d
o
s
t
i

A
15

HORAS
DE

AULAS
T

E
R

IC
A

S
01)

m
in

ta
s

e
d
as

e
s
tra

té
g
ia

s
n
e
le

s
e
n
v
o
lv

id
a
s;

3)
e
stu

d
o

d
a

siste
m

á
jic

a
h
e
lm

in
to

ló
g
ic

a
a
tra

v
é
s

d
a

u
tiliz

a
ç
ã
o

d
as

c
h
a
v
e
s

p
a
ra

d
ia

g
n
ó
stic

o
.

,
3
0
A

45
HORAS

DE
AULAS

PRA
TICA

S

________________________________________________________________
_______________________________

OU_EQUIVALENTE.



1
.

N
e
c
ro

p
sia

s
p
a
ra

c
o
le

ta
d
e

h
e
lm

in
to

s
.

2
.

F
ix

a
ç
ã
o

e
p
re

p
a
ra

ç
ã
o

de.
h
e
lm

in
to

s
.

3
.

T
é
c
n
ic

a
s

d
e

c
o
lo

ra
ç
ã
o

d
e

h
e
lm

in
to

s
.

4
.

T
&

c
n
ic

a
s

d
e

c
la

rific
a
ç
ã
o

e
m

o
n
tag

em
d
e

n
e
m

a
t6

id
e
s

5
.

T
ra

b
a
lh

o
com

c
h
a
v
e
s

d
e

d
ia

g
n
ó
s
tic

o
.

6
.

In
fe

c
ç
õ
e
s

d
e

h
o
s
p
e
d
e
iro

s
in

te
rm

e
d
iá

rio
s

e
d
e
f
in

i
tiv

o
s

p
a
ra

a
c
o
m

p
a
n
h
a
r

o
d
e
se

n
v
o
lv

im
e
n
to

d
a
s

fpr—
m

as
la

rv
a
is

.

2
J.L

J..Q
y
rat1

a:
,to

,
J
.

F
.

R
.

1
9
8
5
.

M
an

u
al

d
e

T
é
c
n
ic

a
s

p
a
ra

a
P

re
p
a

r
ç
ã
o

d
e

C
o
le

ç
õ
e
s

Z
o
o
lõ

g
ic

a
s.

8
.

P
ia

te
lm

in
to

s
(T

em
n
o
c
e
fá

lid
o
s
,

T
re

m
a
tó

d
e
o
s,

C
e
stõ

id
.e

s,
C

e
s
tã

d
á
rià

s
)

a
c
a
n
to

c
é
fa

lo
s
.S

o
c
.

B
ra

s.
Z

o
o
l.

llp
p
.

/
A

n
.e

rso
n
,

R
.

C
.,

C
h
a
b
a
u
d
,

A
.

G
.

&
W

illm
o
tt,

S
.

(e
d
s.)

1
9
7
4
—

1
9
8
3
.

C
1

H
K

ey
s

to
th

e
N

em
ato

d
e

P
a
ra

s
ita

s
ã
f

V
e
rte

b
ra

te
s
.

nQ
1

a
1
0
.

C
o
n
m

to
n
w

e
a
ith

A
g
ric

u
ltu

ra
l

B
u
re

a
u
x
,

E
n
g
ia

n
d
.

C
a
b
ia

,
R

M
1
9
6
1
.

A
n
I
llu

s
tr

a
te

d
L

a
b
o
r
1
-
c
-
y

M
an

i’al
c

P
a
ra

s
iú

ia
y
y
.

iu
rg

e
s
s

P
u
b
lis

h
in

q
C

o
.,

M
in

n
e
a
p
o
lis,

U
S

A
.

6
5
p
p
.

C
h
e
n
g
,

T
.

C
.

1
9
6
3
..

G
e
n
e
ra

l
P

a
a
s
ito

io
g
y
.

A
cad

ern
ic

P
re

s
s
,

N
ew

Y
o
rk

,
U

S
A

.
9
6
5
p
p

C
ro

m
p
to

n
,

D
.

W
.

T
.

1
9
7
0
.

A
n

E
c
o
lo

g
ic

a
l

A
p
p
ro

a
c
h

to
A

c
a
n
th

o
c
e
p
h
a
ia

n
P

h
y
sio

io
g
y
.C

.m
b
rid

g
e

U
n
iv

e
rs

ity
P

re
s
s
,

G
re

a
t

B
rita

in
.

l2
5
p
p
.

‘E
ra

sm
u
s,

D
.

A
.

1
9
7
2
.

T
h
e

B
io

lo
g
y

o
f

T
re

m
a
to

d
e
s.

C
ra

n
e
,

R
u
ssa

k
&

C
o
m

p
an

y
,

m
c
.,

N
ew

Y
o
rk

,
U

SA
..

3
2
1
p
p
.

L
ee.,

D
.

L
.

1
9
6
5
.

T
h
e

P
h
y
sio

lo
g
y

o
f

N
e
m

a
to

d
e
s.

O
liv

e
r

&
B

o
y
d
,

L
o
n
d
o
n
,

G
re

a
t

B
rita

in
.

1
5
4
p
p
.

L
e
v
in

e
,

N
.

1).
1
9
6
3
.

N
em

ato
d
e

P
a
ra

s
ita

s
o
f

D
o
m

e
stic

A
n
i

m
a
ls

an
d
.

M
an.

B
u
rg

e
ss

P
u
b
iis

h
in

g
C

o
rn

p
a
n
y
,M

in
n
e
a
p
o

lis
,

U
S

A
.

-

N
a
sm

a
rk

,
K

.
E

.
1
9
3
7
.

A.
re

v
js

io
n

o
f

th
e

tie
m

a
to

d
.e

fam
i—

ly
P

a
ra

m
p
h
isto

rn
id

a
e
.

Z
o
o
l.

B
id

r.
U

p
p
sa

la
,

1
6
:

301—
3
6
5
.

-O
lse

n
,

O
.

W
.

1
9
7
4
.

A
n
im

a
l

P
a
ra

s
ite

.s
.

T
h
e
ir

L
ife

C
y
c
ie

.
an

d
E

c
o
lo

g
y
.

tJ
n
iv

e
rs

ity
P

a
rk

P
re

s
s
,

B
a
ltim

o
ie

,
U

S
A

.
5
6
2
p
p
.

S
a
n
tia

g
o
,

M
.

Á
M

.
1
9
7
2
.

Id
e
n
tific

a
ç
ã
o

d
a
s

la
rv

a
s

d
e

n
e
m

a
tõ

d
e
o
s

p
a
ra

s
ita

s
d
e

ru
m

in
a
n
te

s
.

P
u
b
lic

a
ç
ã
o

d
a

Jo
1
n
so

n
&

Jo
h
n
so

n
,

D
iv

jsã
o

V
e
te

rin
á
ria

.
S

c
h
m

id
t,

G
.

D
.

1
9
8
6
.

flan
d
b
o
o
k

o
f

T
ap

ew
o
rrn

I
d
e
n
tif

ic
a

tio
n
.

C
R

C
P

re
s
s
,

B
o
ca

R
a
to

n
,

F
io

rid
a
,

U
S

A
.

6
7
5
p
p
.

S
c
h
m

id
t,

G
.

D
.

&
R

à
b
e
rts

,
L

.
S

.
1
9
7
7
.

F
o
u
n
d
a
tio

n
s

ô
f

P
a
r
a
s
to

io
g
y

T
h
e

C
.

V
.

M
o
sb

y
C

o
m

p
an

y
,

S
t.

L
o
u
is,

U
S

A
.
6O4p
p
.

S
m

y
th

»
D

.
1
9
6
6
.

T
h
e

P
h
y
sio

lo
g
y

o
f

T
re

rn
a
o
d
e
s

W
.

F
i,ia

n
a
n
d

C
o
m

p
a
n
y
,

S
an

F
ra

n
c
is

c
o
,

U
S

A
.

2
5
6
p
p
.

y
±

,
J

D
.

1
9
6
9
.

T
h
e

P
h
y
sio

lo
g
y

o
f,C

e
s
to

d
.e

s
.

W
.

H
.

F
re

e
m

a
n

an
d

C
o
m

p
an

y
.

S
an

F
ra

n
c
is

c
o
,

U
S

A
.

2
7
9
p
p
.

O
B

S.:
i

tein1no
do

Program
as

acrescen
tar:

B
iL

T
flflA

F
T

A



:N
A

E
tu

d
o

ih
r
e
ia

g
o

e
c
o
1

6i
c
a

e
n
tr

e
e

a
e
ri

te
in

Í’
w

io
s
o

e
e
n
tr

e
a
rt

ro
p
o
d
a

t&
ri

o
.

T
n
io

a
s

p
a
ra

ï
o
n
h
ea

L
n
ie

n
to

d
e

s
ra

ii
o
ro

c
3
i
a
n
t
e

in
f
c
c
io

e
o

p
a
ra

if
ic

a
ç
io

fú
ri

n
a
s

d
e

in
fe

c
ç
io

d
o
s

a
r

do
u
e
rt
t

in
f
:u

io
e
o

e
/o

u
p
a
ri

t&
r:

L
u

d
a

e
t2

w
it

1
iI

o
p
rD

ri
a
u
e
n
te

d
it

a
.

U
N

I1
3A

T
’
1
:

Z
O

O
L

O
G

IA
co

m
p
o
rt

ar
ri

er
it

o
d
e

a
rt

ro
p
o
d
i

v
L

u
ru

:
d
t

so
o

o
/o

u
p
x
r&

si
ri

c
ii

.
L

ío
rf

o
lo

g
ia

e
(O

L
iL

e
n
te

a
in

fe
c
c
io

íi
o

e
/o

u
p
a
T

a
E

it
&

r1
o

n
o

io
p
e
d
e
ir

o
s
.

U
N

ID
A

D
E

I
I
:

P
R

o
I!

O
Z

G
!r

ti
o
s

p
ro

to
z
o
r
io

j
tr

a
m

n
rd

ti
to

i
p
o
r

a
rt

;r
o
p
o
d
e

c
o
&

in
a

e
e
j3

o
ro

o
a
.

T
c
a
n
tr

n
is

sg
o

tm
5e

an
i—

‘h
io

ia
ic

a
.

ia
o

e
e
L

k
te

o
»
ro

to
p
o
d
a
.

—

PR
OG

RA
M

A
A

N
A

LI
TI

CO
(c

o
n
tj

B
i
o
1
o

1i
a

d
e

p
r
o
to

f
it

a
tr

a
n
s
m

it
id

o
s

p
o
r

a
rt

ro
»
o
d
a
;

A
n
a
p
ia

iu
a
ta

o
e
&

B
a
rt

o
n
e
1
a
c
e
.a

R
ic

k
e
tt

i a
c
e
a
.

T
ra

n
m

is
s
o

m
e
c
a
n
ia

e
tr

a
n
s
r
n
is

b
b
o
i6

g
ie

a
..

A
o

e
r
e
a
ç
o

e
n
tr

e
o

p
r
o
to

it
a
e
.

o
a
rt

ro
jo

d
a
.

U
N

ID
A

D
IV

:
H

E
II

IN
T

O
3

B
{
o
io

ia
d
e

1
ie

1
m

in
to

tr
c
m

.s
m

it
id

o
j

p
o
r

a
rt

ro
p
o
d
a
;

P
re

in
a
t6

d
e
o
,

C
e
to

ic
1
e
o
s,

1
!m

a
to

id
e
o
s

e
A

c
a
n
to

c
e
fa

].
a
s

1
rc

in
s
rn

ii
s
a
o

m
e
a
n
ic

a
e

tr
a
n
m

is
?
o

b
io

J
6
ic

a
A

ça
o

e
re

a
a
o

e
n
tr

e
o

h
e
it

u
in

to
u

o
a
rt

ro
p
o
d
a
..

U
1
i]

D
A

D
V

:
v
fn

ti
E3

E
B

lo
1
o
ia

d
e

v
{
ru

,
e

i
t
r
i
a

tr
a
n
s
ri

ti
d
m

.i
p
o
.r

a
r

t.
ro

p
o
d
a;

J
n
c
e
fa

1
it

e
s
,

F
e
1
re

A
n
ia

re
la

,
D

e
n
u
a
,

T
{
n
g
u
a

iu
1
,

P
e
i

Le
fl

u
b
n
ic

a
,

B
o
rr

e
ii

o
F

Je
T

u
la

re
m

ia
T

ra
c
h
o
m

a
A

çi
o

e
re

a
ç
o

e
n
tr

e
v
{r

u
E

i
e/

o
u
.
b
a
e
t
r
i
.

e
o

a
r
tr

jo
d
a

o

i’
R

A
N

S
fl

tT
ID

O
S

PO
R

A
R

PR
O

PO
D

JL
E

1
CÓ

DI
GO

I
iI

—
1
]
’
”

—

D
e
p
a
rt

a
m

e
n
to

e
’
B

i
i
a

A
n
im

al
C

R
D

IT
O

S:
ro

Is
In

s
ti

tu
to

d
e

B
io

]
O

ia
CA

RG
A

H
O

RÂ
RI

A
:

55
HO

RA
S

SE
M

A
N

A
IS

(
2

T
4

P)

PL
IN

A
R

e
c
o
n
h
e
c
e
r

c
in

c
m

1t
s

d
e

n
ic

r
o
r
a
f

ou
.

p
re

à
a
ra

d
o
s

p
a
ra

C
OB

S
CO

RR
ES

PO
ND

EN
DO

UM
CR

ED
IT

O
O

S
C

O
1
C

O
O

e
fl

V
O

1
V

ir
n
h

lo
e

d
r
tr

o
p
o
d
a
s

f
l
t
t

n
.z

m
]
i
o

w
e
c
a
n
ic

a
e

‘
b

A
15

HO
RA

S
DE

AU
LA

S
TE

Ó
RI

CA
S

OU
te

s
)a

tu
g
e
1
Ic

lo
3

C
c
,m

ii
.u

u
a

p
a
L

li
o
i

o
al

’a
o

dc
’

n
’t

ro
o
d
e
s

n
o

c
ic

lo
r
o
to

o
r
io

s
,

p
io

to
fi

L
a;

3
,

h
o
in

rL
n
tc

m
,

b
a
c
tv

i&
ie

V
ÍL

Ii
e
.

30
A

45
HO

RA
S

DE
AU

LA
S

PR
Ã

TI
CA

S

OU
EQ

U
IV

A
LE

N
TE

.

0

O
S

..
:

Ao
t
r
w

t
dc

i



1
)

J

L
J

,
II

. F
.

]
l
7
j

i
1

1.
r
i
i

L
i.

r
e

an
d

,t
n
n
ti

.
2
U

.
!
I
E

f
l

,
P

t
j
.

,
fl
•

C
H

E
IJ

G
,

‘.
C

.
,

1
9
6
3
.
tie

n
ra

1
t
%

l
1
u

:
.

A
ca

d
.

P
r
e
s
,

9
6
5
ip

.
C

R
0
P

0
?
,

D
.W

.T
.

,
1
9
7
0
.

A
ri

o
1

o
1
j
j
r
o
a
c
h
t
o

a
n
—

p
h
a
1
a
n

)?
‘I

JY
S

1
Q

L
O

:V
.

C
w

rJ
ú’

i
t
1
í

U
n
iv

.
P

re
o
s,

1
2
5
p
p
.

E
V

Ã
1I

S,
1
9
8
6
.

In
je

c
1
;

T
3
io

lo
,:

y
.

A
id

is
o
n
—

?1
es

iv
y

P
u
b
.

C
o
in

.
FL

E
C

II
T

I;
IA

N
N

,
C

.U
.W

.,
1
9
7
3
.

J
a
r
O

f
l

9
5

it
n
p
o
ra

n
c
a

h
c
o
—

L
e
te

ri
n
&

ri
a
.

T
iv

ra
ri

a
U

o
b
e
),

1
9
2
p
p
.

K
R

E
IE

R
,

J
.P

.,
1
9
7
7
.

P
a
ra

i:
ic

:
1
ro

to
z
o
a
,

V
o
l.

1
,

2
,

3
e

4
.

A
ea

cl
.

P
re

s
s
,

9
3
6
p
.

IE
V

IE
,

N
.D

.,
19

8O
—

N
em

at
o
d
e

P
a
ra

.s
it

e
s

o
fD

o
n
e
s
ti

c
&

ii
rn

a
i

an
d

o
f

M
a
n

B
u
rg

e
ss

P
u
b
li

sh
in

g
C

o
m

p
an

y
,

2
e
d
.

1
E

V
Ii

E
,

N
.D

.,
1
9
7
3
.

F
r
o
to

z
u

1j
i

P
u
ra

ii
te

s
of

’
D

o
m

e
t

j
i
i

jn
a
l

aM
g
n
.

L
’i

n
n
ea

p
o
J.

iL
T

u
rg

e
o

F
u
b
.

C
o
rn

p
,,

4
O

6
p
i

N
O

B
TJ

E,
.R

.
&

IT
O

B
L

E
,

G
.J

.,
1
9
6
1
.

P
a
r
a
s
it

o
io

,
T

h
e

J3
io

-
1
o
y

o±
A

n
im

al
P

a
ra

s
i

1
,e

.
e
a

&
F

e
b
ig

a
r

E
d
.,

7
6
7
p
p
.

O
L

S
E

U
,

0
.1

.,
1
9
7
4
.

A
ri

iu
a
l
]
u
r
i
t
i
.

T
h
e
ir

L
if

e
O

y
ei

e:
g
n
i

c
,o

1
o
r
.

T
T

ni
v.

P
a
ri

.
P

re
s
a
,

5
6
p
p
.

P
E

S
S

O
A

3
S

.B
.,

1
9
7
8
.

F
a
rm

it
o
]o

ri
g

d
i&

a
b

L
iv

ra
ri

a
E

d
.

G
u
a
n
a
b
a
ra

!o
o
a
n

1
]2

4
p
p
.

P
E

T
E

IS
01

T
,

A
.

1
9
6
4
.

it
o
m

o
]o

;i
c
a
1

P
e
c
im

ig
u
e
s;

lT
ow

to
w

o
r

1
w

it
h

in
s
e
c
ts

.
E

d
v
ia

r’
2
ro

th
e
rs

m
c
.,

1
0

e
L

,
4
3
5
p
p
.

ST
O

R
E

I?
,

T
.I

.
&

U
S

IN
G

E
R

1
1
.L

.,
1
9
7
4
.

•Z
o
o
lo

ri
a

G
e
ra

].
C

i
E

L
fl

a
c
io

n
a
l,

7
5
7
p
p
.

IL
L

,
V

IM
.,

1
9
6
1
.

A
c
o
n
tr

ib
u
ti

o
n

to
th

e
an

at
o
rn

y
an

d
M

E
b
o
1
o
y

o
f

th
e

h
ro

w
n

e
a
r
t
i
c

1
U

.1
p
ie

e
p
h
a
iu

s
a
p
p
e
n
’i

e
u
l:

it
u
s

N
e
u
ia

n
!

?
ia

.
E

n
..

S
o
e
.

S
.

A
fr

.,
6
:1

—
1
2
4
÷

1
0
9
f
is

.
V

1T
T

),
J
.i

t.
H

.,
1
9
7
6
.

T
ic

k
—

b
cr

n
d
i
w

e
th

e
ir

v
e
c
to

rs
.

U
ni

.’
r.

E
d
in

b
u
rh

,
5
7
3
p
p
.

01
3S

.:
A

o
t(

”
in

o
cio

P
ro

g
ra

m
a,

a
c
re

sc
e
n
ta

r:



S
ib

1
o
g
r
a
a
:

lo
n

J.sb
y

,
E

.
J

L
.

1
9

6
5
.

T
e
x

tb
o

o
k

o
f

V
e
te

rin
a
ry

C
lin

ic
a
l

P
a
ra

s
ito

lo
g
y
.

V
o
l.I

..
U

e
ltn

in
th

s.
B

1
a
c
]w

e
1
1

S
o
ie

n
tifi

P
u
b
lio

a
t.o

n
s
,

O
x
E

o
rd

,
G

re
a
t

r
ita

L
n

1
],2

O
p

p
p
a
s
k
ii,

A
.

A
.

1
9

5
1

.
n
o
p
lo

c
a
p
h
a
1
a
te

‘a
p

e
w

o
rm

s
o
f

D
om

es
tio

a
n
d

V
i1

d
A

n
im

a
is.

Ix
i

E
s
s
e
n
tia

is
o
f

C
e
sto

d
o

lo
g

y
(S

k
rja

b
in

,
,Z

.
1
.,

e
d
.),

h
e

A
o
ad

em
y

o
f

S
a
je

n
o

e
s

o
f

th
e

U
S

S
R

;
M

o
sco

w
.

7
3
0
,

ra
v
a
s
s
o
s
,

I
.,

r
e
ita

s
,

J
.

F
.

6e
&

o
h
n
,

A
,

1
9

6
9

.
!Ire

m
a
td

e
o
s

d
o

B
ra

s
il.

Ih
s
t.

O
sw

aid
o
C

,
6

7
:

i—
8
6
.

Je
n
o
,

H
.

&
G

u
tje

rre
s
,

V
,

C
.

1
9

8
3

.
M

an
u
al

p
a
ra

D
ag

n
õ
s—

tc
Q

d
a
s

E
e
lm

in
to

se
s

d
e

R
iin

in
a
n
te

s.
Ja

p
a
ri

In
tern

a—
tio

n
a
l

C
o
o
p
e
ra

tio
n

A
g

en
o

y
,

T
o
k
y
o
,

Ja
p
a
n

1
7
6
p
p
.

Ç
a
rd

le
,

R
.

A
,

&
4

o
L

e
o

d
,

J
,

A
,

1
9
6
8
.

T
h

e
Z

o
o
lo

q
y

o
Ta—

p
ew

o
b
n
s.

E
a
n
e
r

P
u
b
lis

h
in

g
C

o
.,

N
ew

Y
o
rlc,

U
SA

.
7
8
0
p
p
.

a
rd

1
e
,

R
.

A
.,

M
cL

eo
d

,
J
.

A
.

&
R

a
d
in

n
v
sk

y
,

5
.

1
9

7
4

.
A

d
v
an

ces
in

th
e

Z
o
o
].o

q
y

o
f

T
ap

ew
o
rm

s
1
9
5
0
—

1
9
7
0
.

tJ
n
iv

e
rs

Ït’
v
f

M
in

u
e
so

ta
P

re
s
s
,

M
in

n
e
a
p
o
lis,

U
SA

,
2
7
4
p
p
.

a
m

a
g
u
ti,

5
1

9
5

8
S

y
stein

a
H

elm
in

th
u

iu
v
o
l

1
W

he
D

i—
g
e
n
e
tio

T
re

m
a
to

d
e
s

o
V

e
rte

b
ra

te
s
.

P
a
rt

1
e

2
.

In
te

rs
o
ie

n
o
e

P
u
b
lis

h
e
rs

,
m

c
.,

I’lew
Y

o
rk

,
U

S
A

.
1
5
7
5
p
p
.

fa
m

a
g
u
ti,

5
.

1
9
5
9
.S

y
ste

in
a

H
elm

in
th

u
m

.
v
o
l.

I
I
.

T
h
e

C
es—

to
d
e
s

o
f

V
e
rte

b
ra

te
s
.In

te
rs

c
ie

n
c
e

P
u
b
lis

h
e
rs

,
m

c
.

N
ew

Y
o

rk
,

U
S

A
.

8G
O

pp.
‘a

m
a
g
u
ti

1
5
,

1
9

6
1

.
S

y
ste

m
a
.fle

iw
in

th
u
m

.
v
o
l.

X
II.

T
b
e

i’le
in

a
to

d
e
s

o
V

e
rte

b
ra

te
s
.

P
a
rt

1
e

2
.

In
te

rs
o
je

n
c
e

P
u
b
lis

h
e
rs

,
m

c
.,

N
w

Y
o
rk

,
U

S
A

,
l2

6
ip

p
.

ta
m

a
g
u
ti,

S
.

1
9
6
3
.

S
y
ste

m
a

fle
lm

in
tb

u
m

.
v

o
],.

IV
.

N
ono—

g
e
n
e
a

a
n
d

A
s
p
d
o
c
o
ty

.e
a
.

In
te

rs
o
ie

n
o
e

P
u
b
iis

h
e
rs

,
X

n
c
,,

N
ew

Y
o
r
,

U
S

A
.

6
9
9
p
p
.

a
m

a
g
u
tL

,
S

.
1

9
6

3
.

S
y
ste

m
a

U
e
1

u
iin

th
u

i.
v
o
l.

V
.

A
o
a
n
th

o
c
e
p
b
a
la

.
In

te
rs

c
ie

n
c
e

P
u
b
lis

h
e
rs

,
In

o
.,

N
ew

Y
o
rk

,
U

S
A

,
4
2
3
p
p
.

fa
in

a
g
u
ti,

S
.

1
9
7
1
.

S
y

n
o

p
sis

o
f

D
ig

a
n
e
tio

T
re

m
a
to

d
e
s

o
f

V
e
rte

b
ra

te
s
.

v
o
l.

1
e

I
I
.

I(e
ig

a
k

u
P

u
b
i.

C
o
.

T
o

k
y

o
,

J
a
p
a
n
.

1
0
7
4
p
p
.

ia
m

a
g
u
ti,S

.
1

9
7

5
,

A
S

y
n
o
p
tic

a
i

R
e
v
ie

o
f

L
ife

H
is

to
x
ie

o
f

D
ig

e
n
e
tio

T
re

m
a
to

d
e
s

o
f

V
e
rte

b
ra

te
’

K
e
ig

a
k
n

P
u
b
i.

C
o
.,

‘rçk
y

o
,

Ja
p
a
n
.

5
9

O
p

p
.

•
1

o

0B
S

.:
Ao

trm
in

o
do

P
rogram

a,
acrescen

tar:

o





ai
I-1
o
ci

,iHo.c
$ai0—It1aiaS
aiiCO0.
.Eai

-Ç-Ø’C)0.Ç4
airic1.-s

0Ci-iQ.ai
ia)0l+wO.CI1Ç-.Cal

•C40’ri004-’Q0‘rI
4aia—iC0‘Ci.Co

o.,aSbac1r04-’--4
a4’1’ri-{C)2’0CaiCt-
004-’—OH00CJ-.-

‘0CE÷rio
QQai.Cicai•su
4-’ai4-’aS00(t1(ÍI
o,caia1-,oQai-aiajo

44-40ri.CQV)
(liOOCOOla8C0dfU3L
ai‘Ci.dZaIai
Ci0Ci’.0“ai.—lCi«-1OO(1)--‘

—i-iVOCiO‘oooaiaoai
4-’ai‘EI,OtaO—U)E-o

4Ç154-’O’rlOOQNO00,,,
1-iQitLaS4-•aS’O(flVCw
4‘d0.C’O0alC00

-00011
OOr1Q4-’’dC)0
clirQiUlO‘ri‘‘rI000
.op0-aiq-laiaiq-{ci
0‘rilO4C’

o•0011)CcIIai
4300C1,COaiCOCIi’rfll

QÇ‘ri‘OaiOc
0OECC\lrlEEP.’”10Hi
+‘,-+‘-l0D—lE000alÇicliC1S]

tcO0-iCi4-’--OEa)4-’OO’rt
ocaSCOOaIQ.O

airCi’ai4UiD’OOCcfl,COO
-,-,cOClS’tiOtllO14

“rIrl,4-’riCl0.‘riOEi—1ri,riOcliliii

çqairiCEiOujç-.asaj,-I(-
cC-ll’,-l’Çd0.E4’—Ci’O

cli0,aiçclOOliiCiO‘—‘cliai
.Eii-4’OCi4NSlSUiCtCliLLi4OI-’—

10lIi’riOtLS43ÇOO‘.1114-’04-’(-
iiEai4-’O10PC11-‘000

0OCDC2CC)OC4-l
iHOiG3--4Ø00iOrI0lÇ1.”

C.lO00Ø.0,4-OP..C4r4CIIO
0.0H4-’4-’ClICl1l-iOCi0.000H

ztaiai10aicP.-izo
O-co0>’OD..Dø4-’ZD

-

1-a

LO
-4
ci

(-3

4:
1-a

4

1-1

1:4

4:.
H
o
O
-T
O
O

O
E-’
O

p4

‘-ai

-4

,—1
a

10

-4
ci

cl

L.j

1—
O

1—

=,ujCn

ci-

cUI

ciLii
a-uit131-

LLJ
c:cflQJ

ci

ci.

—

cci

cor•i
aiO

cli04-’E
0
-4uJ

aicriclicli
o.4’O

‘O111111
cliclip4O
.-.-,

cliaiOE
0.1:4Çiai
a,>i

cliCli’
0.ri’Oai

04-’
E111
0-000

—iaO
>1:-e

o
000,

crI‘1:5‘ri
“-12111
*-4O.(OO
Oa0-0

ali1:..0cli
Q.cli‘ri
1:4000
0aicriO
‘rIOtU

E4•’00
OcaS4-’

ai1:..ciçII
-0,11104

r1
aiaiaiai
OV4
2’ai
aio

20
I’Zui00
OcliClrl

-ri
Eaii-’O
O‘-lc4

:13010
a

cllCiO
CiOaiCi
cli—L0.0.

0000
o.—ioo,
OO‘ri‘O
a)“-4Ci

:•aiai
ooi
NbØ

oo
4-rri
ao

Oi‘ri
)O.til

a.•-1•.-i
_,.1:.i-iO
L,Ç)Çl1Cl
(/7ç;cri-ri

til
Ci‘rfCi40

‘ai1:(0O
clClO‘ESO

OC’ri
Eo0.0

CiO
—4cl4CiO
1.—E‘0,4-’
Liiasaio

r.—

vi
4—a

vi

(li

ci

O
co

‘ai
1-i

ci
=

‘ai
LO

ai
‘-3

ai
—1
tU
o
H
o
‘ri
ai

ai
-0

o
4-’

4-,
‘ri
4-’

‘ai
O

1-1

o
1—

1—
•-1

1’-
vi

ri,

a

ci
1-

Lii

-ai
a.

rI
(li
E
‘ri
O
ai

4:11

o
‘ri

lii
‘O

o
43
O
l0

4i
Ci
cri

11)
O

o

o

1I”111Ioêãl- OOriQ’1154’O‘0.2011
cliai00’,-l-riO’i-lCi

ZJaiCiCi
CiOO044111Cli‘i’cliC11Cli0,
+Ci‘04-’0Ci0.—.tOOII
UJOUlÇ 400ai24O
airriO0,CiO,4-3001:110000
cdO,-f2,404iCi-‘O
Cic3Ç4c13aioCiO’.-iIliOtilCi

4-1CII’Cl0-iC.a-3ECi--’‘OCQ0
riOOQ1:.0,‘11011.111
Zvaia’O.ai00ç,ri

OCaS4-’cliaia.o.rO’
4-’Ci’C11-i’O1:40V

aiai0C04-3111aiOai’—
CiC)Ciai’r$OOr-iCiCl1ai-lOO
orio..-’-’CircO’rl’rlÇ-,OCiJ-O’
4-’OlioCioC’,-loO
0000,-40.alai.O4-’.,O2C-i’O
1:440-01110(.1
4-’E-IE0-r-1cliCELCiCi
000104ic4q.aor-IOO’O,O
Ci-00Ci’’rI

Ori001114-30.0+Ci’’rl
OO-’UiCfl02
‘O’rlØOr-iOOc4--Cli1:4‘ricli

(-O’,-iCIIV.-iP010115.,-iOO>
0•.aiOO0CIIØCIC)CiEC.
Oobll(04-’G1aiO,-j-ricrxUlO-r-4
lIN(li-l000Ø’CCi4-’’rl’rl
4-’O’.—lOCi’aicli00C)riCi(1:)
1114-’’dOQ’r40-‘04-’Ciai000
çocr1104-’04-’E-tDil’

Ciaiaic1-çaiOIdoCicliçdcdai-iO
1:2.‘d’flUO,-i’ti.0,-4Ui.rlCi4-’O’ø

O002bUOCiaiaitU
,.11i4-’004-’’ri‘o-’oCiOaiEcl.Ci
ai’dcCaiø.aio,-+ali-’aiOriu0,1:2

1131:3’,0.10••caiO£O0”E(l
,.-aiEa10‘ciq. 1.rio,tiOW4-’

r4”iE’CiQl
‘-CiOOLOUlCl’(dCCIV-,

O-bCi1:i000’d---ri.ricliOaia-l 1— .oiiiOO4-Cizai4-’Ç4;iai10>
-i,0-i’dOO,,Q.o5I4-’CiC)’
i”iO1:ai--o-ri•‘--l.Oo3
O--,OCl14-’O.Cl),—l’OC.iOrflCdaiE+-’i
‘0CICiU20•Cd0c11-riCri000.
ci004:04-.IZI-’OO.CiCEOO

4-iCiO,0’f.aia1.0OO‘OS
ai•-‘riU)

Ol-’øO 1—aj000lUl1:iO
C,0o.aiCii-iocoH0-”’-’ Lii.rlai.—i‘ri..-inair.(.ri,‘‘iiiUl-.-4



h
e
m

a
to

p
o
le

ti
c
o
)

n
o

L
;O

s
.
.

i
:

g
e
s
ti

v
o

e
n
o

s
is

te
m

a
n
e
i’

v
s
o
.

in
C

e
ri

ç
o
e
s

e
n
tr

e
p
ro

to
z
o
a

r
io

s
e

o
u
tr

o
s

p
a
r
a
s
it

o
s

(
8

h
o
ra

s
2

h
o
ra

s
‘e

o
ri

.c
o
s

+

6
h
o
ra

s
P

r
a
ti

c
a
s
)
.

B
IB

L
IO

G
R

A
F

IA
B

Á
S

IC
A

JE
N

S
E

N
,

J
.B

.
,

1
9
8
3
.

In
v
i
.
r

u
l
t
v
.i

t
o
n

o
f

r
o
to

o
a
n

P
a
r
is

it
e
s
.

C
R

C
P

re
s
s
.

,
2
9
7

p
p
.

K
R

E
IE

R
,

J
.P

.
,

1
9
7
7
.

P
a
r
s
i
t
i
c

P
ro

to
2
o
z
,

V
o
l.

1
,

2
,

3
,

4
.

A
c
a
d
e
rn

ic
P

re
s
s
.

,
9d

61
:)

p.

IK
U

D
O

,
R

.R
.

,
1
9
5
4
.

P
r
o
to

:
io

g
y
.

C
h
a
i1

e
s

T
h
o
jr

as
E

d.
.

9
6
6

p
p
.

L
E

V
A

N
D

O
W

SK
Y

,
W

.
,

19
78

—
8C

—
81

.
3

io
c
1
e
rn

is
tr

y
an

d
p
h
y
si

o
—

lo
L

J
z
J

o
f

P
ro

to
2
o
a
,

v
a
I.

1
,

2
,

3
,

4
.

A
c
a
d
a
ïi

ic
P

re
s
s
,

ll
2
3
p
p
.

L
E

V
IN

E
,

N
.D

.
,

1
9
7
3
..

P
ro

to
:o

a
n

P
a
r
a
te

s
o
f

L
o
m

e
st

ic
1

n
ir

n
a
ls

a
n
d

M
an

.
M

ir
lr

1
e
a
p
o
li

s,
B

u
rg

e
ss

P
u
b
i.

,
O

S
p
p
.

L
U

M
SD

E
N

,
W

H
.R

.
&

E
V

A
N

S
,

D
.A

.
1
9
7
6
.

3
io

lo
g
?
j

o
f

K
in

e
to

p
a
s
ti

d
a
,

v
o
1
.

1
,

2
.

A
c
a
d
e
m

ic
P

r
s
s
,
l
l
l

2p
p
.

N
O

B
L

E
,

E
.R

.
&

N
O

B
L

E
,

G
.A

.
,

1
9
6
1
.

P
a
a
s
it

o
lo

€
b
/,

T
1
i

3
io

—

o
g
y

o
f

A
n
im

a
l

P
a
r
a
te

3
.

L
ea

&
F

e
b
ig

e
r

Z
ã.

,
7
B

7
p
p
.

P
E

A
R

S
E

,
A

.G
.E

.
,

1
9
8
0
.

H
is

to
c
h
e
m

is
tr

y
,

2
’h

e
o
re

-L
c
a
l

an
d

.1
p
p
li

e
d
,

v
o
l.

1
,

2
.

C
b
u
rc

h
il

l
L

iv
in

g
s
to

r.
E

d
.

1
5
J.

S
p
p
.

P
E

S
S

O
A

,
S

.B
.

&
M

A
R

TI
N

S,
A

..
,

1
9
7
8
.

P
a
ra

s
it

o
L

c
g
ia

V
d
ic

a

10
ed

.
L

iv
ra

ri
a

E
d
.G

u
an

aD
ar

a
K

o
a
g
a
.

S
.A

.,
98

6
p
p
.

P
IT

E
L

iK
A

,
D

.R
.

,
1
9
6
3
.

ia
(;

r’
o
n
—

m
ic

ro
o
ic

S
t2

c
tz

4
re

o
f

P
r
o
to

o
a
,

P
e
rg

a
r:

o
n

P
:’

s
s
,
2S

9
p
.

S
T

O
R

E
R

,
T

.I
.

&
U

S
JN

’E
R

,
R

,L
.

,
1
9
7
’

.
Z

cQ
Z

o
9
?’

G
e
ra

l.

C
ia

.
E

d
.

?
a
io

n
a
1
,

O

•
,

.
_
.
•
.
.

,
,

5
‘-

.,
•

Q
1
À

m
i3

a
‘
i
s
i
u
l
d
y
i
c
a
.

L
i
v
r
a
r
i
a

W
E

Í4
Y

O
N

,
C

.M
.

,
1
9
2
6
.

P
ro

to
z
o
o
lo

j
a

M
an

u
at

V
e
te

ri
n
a
ri

a
n
s

a
n
d

Z
o
o
io

q
is

ts
,

v
o

B
a
if

lj
jr

e
.

T
in

d
a
li

a
n
d

C
ox

E
d
.

,
1
5
6
3
p

E
’À

,
C

C
n

s
ÇT

Lt
1T

O
f

C
PV

g

-J c
)

Ü
B

S,
:

Ao
L

i
d
o
P

ro
g
rr

n
a
,

a
c
re

s
c
n
te

:



c.
UEMA

tWtV]RSIDÂDE ADUAXi DO M /4UNIDÍ DE ESTUDOS B1SICOS E

DEPARTA1Ti!NTO DE ATEMTICA Ifl1?OR?tTICA
QURO IIDICINA VETIiINRIA
DIOIPLflIA BIOESTA’ffSTICA 46 RORÃ/ATJ11W

cx’) ÇQÀJ&ZIÇ
Et2txItiaa de xiti indut±va PLço a auo:;t:0 DaLr ot
ttieo& Atributoz e Varivei Aplioaç& em Medic Vet.ir:t

02)

SiRIES ESTATSTICAS Dit.rixuiço de Freq.udno.L; dui no L(r1.1pados
e a adou em ciaLe0.Elmeritos do dit tQao
boraço de urfla CU trbiiço do qunoia Repveêntaço gr?1oaQ
Htogran,, Po2lgamo de frequneia, ogivas e xfiáos in’o ativos
apiicaçes em Nedicina Vetorinria0

03)

i4íà1i. arit!n1 cz cv.rinaço e propriecIados NdI2 geoinEta’ica; dem’
teeminag’.o e p pridado l4ediatm Moda 3epattrizes , p1icaçZ
4edicina Veto’inria0

o÷) 2P1 :
?ÇsOIda de dipofQ aso1ut ap71tucIo ot Óosvio quazI2eu ,

desvio mdio Taiu e desvio padro Medidas dc diL’iperso re.iativ
Desvio quartilico cbdo e devionpadro, aplicaç&:s eti 4tdic;Lna
Veternria0

oJ)
Determinsticos o px’obiemtieos Experimento a1at&Lo0 Espaço amøs—’
trai e gvent0os0 Conceitos de IrobabiiiLa4e0 Axiomas a teoren.s
probbilidade Probabilidade condicional0 Teorena do produto, Tore
ina de ye t•piicaç&s ezn Modicina Vetcrínixia

06)

Conoeito Vari&vel aieat(ria o c,iztnua Funç&o de probabiictade
Funço de repartiço ‘mior espaz’adó; d.eterrninaço e probabilidades0

e dosvio padrao0 DcterrninaQo e propriodadc Funço 4e
varieis aicat8rias Apiicaco em‘1ecIicina Veer:1.j

0?)
Di3 de T:CL ccrea0 oiiiai, c1 Polsscn e nIpcrgermcL’



P3 e Or f’j. fl 4 4 li 1 jy’

da tiia, ds pro.ç .
T)Z’io : tr1 ci

via OU dtf1)flÇa. ( ‘. 7. CC . Api &q1r TLria

tV) ‘ r • • 1 )
1

•.

Obj.ii!u itiva po pnt, 2 po,’ nto ako Cnter.aics do conf.

ptx o pa gtrcxi p 2ioriai Xtrii e emf.i;a pa a

a, difeccnça dc pai$tro popu ioraL 1xwanko da otr

em cirn. Vtçrinrja

lo)
Up3tev nula o aiteniati Tipos de erc TEte hip.tees o

x’a os parnictro popnlacicr4aiTestes dr nip1;eur para .

- 1

de. duas i1i ou oxias proporçces 1est mtr.Lco t’ •O

d.e ajutrninto e de idcrnoia’ Aplicaç am iadina1’eriruria

U) O•L

o aio Iinoax 1e rgro3o0.Mtodo ri-OS (Ual5ciOs., Erró

padrao de Toites dc oxitnoia d rx 3to

d ccif.ança para o p1 xros0 Prdaç ccC iíftc d cv-

ç’o ôr coi” 1tcaç on Mcic1na inL !ac

PflOBAI3ILIDPJX[ ESTATrSTICA

wTI:Iiu1 D D1JL’LL Vo1u 1 2 Ce.rpu

2 ELEflI!TtOS DE PROIABILtDAD XNFERNCIÂ

iENY REIS C?TTJS . I.tJ

3 cumo DE 6TAT:TIc.4.

• JAIBO SI?DN DA FOIÏSEcA E GIL)31TO DE PDTD T tAPTIUS At1

r’ç”qr i
-

r” ._‘)Ik

!ALTEt DE F’JwCIGCO A1a



t
.t—

_
-

.,s
S

.
.0

PROGRAM
A

A
N

A
LITIC

O
;

A
SSU

N
T

O
S

T
E

Õ
R

IC
O

S
1
.

A
sso

c
ia

ç
ã
o

b
io

c
e
n
6
tjc

a
.

C
o
n
c
e
ito

d
e

p
a
ra

s
itis

m
o
.

(1
h
o
ra

).
2
.

S
is

te
m

tio
a
,;

b
io

lo
g
ia

e
im

p
o
rtâ

n
c
ia

d
a
s

s
e
g
u
in

te
s

O
r

d
e
n
s:

M
a
llo

p
h
a
g
a

e.
A

n
o
p
lu

ra
.

(1
h
o
ra

).
3.

H
e
m

ip
te

ra
—

F
a
m

ilia
s

H
e
d
u
v
iid

a
e

—
T

ria
to

rh
in

a
e

e
C

irni
o
icjae

(1
h
o
ra

).
L

I.
S

ip
h
o
n
a
p
te

ra
(1

h
o
ra

).
5
.

D
ip

te
-ra

-
S

u
b
-O

rd
em

N
e
tn

a
to

c
e
ra

c
a
r

r
z
e
s

(1
h
o
ra

).
6..

F
a
m

ilia
C

u
ljc

jc
ia

e
-

C
u
lic

in
a
e

T
rib

L
&

jio
in

i
(ilio

ra
),

_
,I

,
.
,
.
.
.
.
I
_
_
.
,

-

PROGRAM
A

A
N

A
LITIC

O
(c

o
n
t.)

9
.

F
a
rn

ilia
C

e
ra

to
p
o
g
o
n
id

a
e

-
g
n
e
ro

C
u
lic

o
id

e
s

(lh
o
ra

iú
.F

a
m

ilia
S

in
u
1
id

a
e

(1
h
o
ra

).
11.S

ub—
O

rderp
B

ra
c
h
y
c
e
ra

—
T

a
b
a
n
id

a
e

(1
h
o
ra

).
12.S

ub—
O

rdem
C

y
c
h
lo

rra
p
h
a

—
F

a
m

ilia
S

y
rp

h
id

a
e
,

P
io

p
h
i

d
ae

e
C

h
lo

ro
p
id

a
e

(1
h
o
ra

).
1
3
.F

a
m

ilia
G

a
s
te

ro
p
h
ilid

a
e
,

M
u
scid

ae
e

G
lo

s
s
in

id
a
e
(lh

1
L

I.F
am

i1
L

as
O

e
s
trid

a
e

e
C

u
te

re
b
rid

a
e

(1
h
o
ra

).
1
5
.F

a
rn

ilia
s

C
a
llip

h
o
rid

a
e
,

S
a
rc

o
p
h
a
g
id

a
e

e
H

ip
p
o
b

d
ae

(1
h
o
ra

).A
SSU

N
T

O
S

PR
T

IC
O

S
E

stu
d
o

riio
rfo

l6
g
ic

o
e

re
c
o
n
h
e
c
im

e
n
to

d
e

g
n
e
r
.s

e
e
s
p

c
ie

s
d
as

s
e
g
u
in

te
s

O
rd

en
s

d
e

in
s
e
to

s
:

1.
M

allo
p
h
ag

a
e

A
n
o
p
lu

ra
3
h
o
ra

s
).

2
.

H
e
m

ip
te

ra
—

F
a
tn

ilia
R

e
4
u
v
iid

a
e

—
T

ria
to

m
in

a
e

e
C

en
c
id

a
e

(3
h
o
ra

s
).

3
.

C
ap

tu
ra

de
T

ria
to

m
in

a
e

m
éto

d
o

de
c
ria

ç
ã
o

em
la

b
o
r

•
to

rio
(3

h
o
ra

s
).

LI,
S

ip
h
o
n
a
p
te

ra
(3

h
o
ra

s)J
S

.
D

ip
e
ra

Y
)d

o
m

o
rfo

ló
g
ic

o
d
as

1
a
rv

a
s
,u

p
a
s

e
a

d
u
lto

s
(j

h
&

.í’as).

NOM
E

DA
D

ISC
IPL

IN
A

:
.
.E

N
T

O
M

O
L

O
G

IA
v1rE

R
IN

!(R
IA

.

.

1
CÔ

D
IG

O
:

I
B

—
1
b
’
-
”

i)EPARTAM
ENTO:

B
IO

L
O

G
IA

A
N

IM
A

L
-

C
R

D
IT

O
S:

3
(
r
)

IN
STITU

TO
:

IN
ST

IT
U

T
O

D
B

IO
L

O
G

IA
J

CARGA
H

O
RÁ

RIA
:

60
HORAS

SEM
A

N
A

IS
(

1
f-

3
P)

O
B

JETIV
O

S
DA

D
ISC

IPLIN
A

:
R

e
c
o
n
h
e
c
e
r

as
p
rin

c
ip

a
is

e
sp

é
c
ie

s
d

in
se

to
s

p
a
ra

s
ita

s
do

ho
O

8S.:
CORRESPONDEND

.UM
C

R
D

IT
m

em
e

a
n
im

à
is

d
o
n
is

tic
o
s
,

s
e
ja

n
a

fa
s
e

jo
v
em

,
se

ja
n
a

fa
se

a
d
u
lta

.
E

stu
d
o

co
m

p
re

A
15

HORAS
DE

AULAS
TEO

RICA
S

o
erk

siv
o

d
e

se
u
s

c
ic

lo
s

b
io

1
g
ic

o
s

e
c
o
m

p
o
rta

m
e
n
to

,
p
a
ra

s
u
b
s
id

ia
r

o
s

e
stu

d
o
s

d
e

cori
tr

o
le

.
M

an
u
seio

p
e
rm

a
n
e
n
te

d
e

b
ib

lio
g
ra

tfia
e
s
p
e
c
fric

a
a
ln

de.
o
b
ra

s
d
e

re
fe

re
n
c
ia

s
30

A
45

HORAS
DE

A
U

.A
S

PRÂ
TJCA

,

.
O

U
EQ

U
IV

A
LEN

TE.
EM

ENTA
DA

D
ISC

IPLIN
A

P
a
ra

s
itis

m
o

e
su

a
c
o
n
c
e
itu

a
ç
ã
o
.

C
a
ra

c
te

riz
a
ç
ã
o

d
e
ta

lh
a
d
a
.d

a
s

p
rin

c
ip

a
is

e
s
p
é
c
ie

s
d
e

in
s
e
to

s
p
a
ra

s
ita

s
.

E
v
o
lu

ç
ã
o

e
:c

o
tflp

o
rta

m
e
n
to

.
A

sp
e
c
to

s
f
ilo

g
e
n
tio

o
s
.



o
o



r
to

i
s
i
o

1
o

,j
t

!
c

A
a

r
i

•
!a

x
o

n
u

I;i.a
e

c
i
s
s

i
f
i
Ç

L
I
O

v
u
is

i
E

i
c
a
ç
o

d
a

i
a
t
i
n
a

A
u
r
o
1
g
i

:
a

)
U

L
’
i

t
a
L

I
a

u
ia

d
a
s

e
ç
s

d
e

i n
tp

o
rtn

n
i

em
M

ud
i

na
V

e

e
t

o
l
x

o
J

i
L

t

“
1

J
L

L
U

a
d

x

:)t\
tu

s
:

i::’p
.,
:
r
w

o
I
r
,

V
I
I
L

‘:\kíA
L

N
T

O
;

(
H

.O
C

1
A

A
N

IM
A

!.

1
IO

D
IG

O
;_113—

1

_
_
_
_
_

c;r:T
os:

1
P

1
2

‘li
O

-
(I\kA

H
O

R
A

R
I

A
T

P
9
O

‘
\
1

O
R

S
S4A

N
A

I
S

(
1

T
3

p
)

—
B

.1
LI

.(
C

1A
1

-
.1

_
_
_

_
_
_

_
_

_
_
_

_
_
_

_
_

_
_
_

_
_

_
_

_
_

_
_
_

_

1V
D

A
D

ISC
I

P
L

N
A

,
.

.
O

U
S.:

CÜRRLSPIJNDENDO
‘4

CRED
ITO

1
du

e
m

I’d
l

L
U

L
O

iL
I

V
e
t
e
r
i
f
l
a
r
l
a

Ü
f
L

:
’
Q

r
a
ü
s

L
t
t
U

L
U

do
C

u
L

b
o

1
t.:,—

U
L

d

A
15

HORAS
u

AULAS
TEÓ

R
IC

A
S

OU
s
u

o
r
e
m

i
h

e
:

p
i
r
I
e

d
iiiip

o
rE

a
n

C
i

30
A

45
HORAS

DE
AULAS

PR
A

TIC
A

S
:
t

M
e
d
ic

in
a

V
t
r
i
.
n

J
L

i
a
.

.
OU

EQ
U

IV
A

LEN
TE.

1LN
TA

[iA
D

1C
IPL

IN
A

R
e
v
iS

O
e

a
u

a
1

i
a
Ç

a
o

d
o

i1i
,

b
i
u
l
o
g
i
a
,e

c
L

1
L

g
a

e
iliL

p
i

L
1
Ï
L

.I
d

u
s

p
ritlc

ip
d

i

X
i

d
e

i
1jo

rL
a
n

c
i

em
F

’1
d

ic
f
l:t

V
e
L

e
i

i
IIS

t
r
iu

.

a)U
kA

1t
A

N
A

LÍTIC
O

:

(jU
iA

M
A

A
N

A
LÍTIC

O
(
c
o

n
t.

1
.

1
u

L
O

C
I
L

a
•/

P
a
to

lo
g

iu
d
as

p
ri

nc
ip

u
is

u
s
p

c
ie

s
d
.

im

p
o

rta
iu

ia
C

III
1ec1

i
c

in
a

V
e

L
e
r
iiu

ria

3
.

L
lo

n
t

ro
l

e
d
a
.

e
s
j
c
i
e
s

pu
ia

s
ita

s
ex

cu
L

Ü
lx

jd
id

a

(o
i1

tro
u

d
e

Ix
o
d
id

a

ti,
R

es
IS

L
U

IIC
I.a

a
p

ro
d

u
to

s
1
1

u
Ín

iic
o

S

1
.j

!



tr
1

1
.t1

:í
‘
I
)

.J.I..!I)

L
)

V
.

1
!

iii
:

:

s
I

r
inC

i
p

i
i

:;
e
:
p
t
:

1es
L

’

F
((]S

l’L
Ih

a
lh

e
s

11111)1
Ic

J
u
s

S
O

lH
1)

iÚ
L

*
C

U
!
o

ia

C
C

U
IV

O
1
D

d
e

A
C

t1
’!

1
i)S

id
ii..ü

5
_rn

M
ed

IL
:in

a
V

e
L

e
riiiiria

1 )
S

I.
tu

u
i

1
i a

ii
1)1

so
a

se
s

a
t
i

1
e

i::
l

L
S

S
,

8
O
j1t

1
)

1!
*

te
s

i
iii

P
en

a
s

1
•

1
:t

1
i

L
\IaIIlIIItL

IS
J

. l’ .
lt

‘i
S

1u
w

X
i..

tiitiv
P

re
s

s
3

—
h.1

1
.

A
.:a

1o
n
s

P
aru

s.i
L

es
1

m
e

(
‘
tL

I

1
u

1e
1Á

O
/C

N
R

S
‘17

p
p

,
(m

in
eu

g
ra

1

C
.Il.W

.
1
0
7
3
.

u
r
o
s

do
in

io
1
*
L

:iItia
:k

a
,

1. iv
r

a
r

1
a

N
u

iie
.1

S
.A

.
1

n
1

V
.

1 )
7

7
•

A
rLIC

I1
iii

[d
i

S
ul

A
li

u

e
A

os
L

ra
l

ia
u
i

R
L

io
n
,

R
ec.

A
d

1a
1 1

u

1
(1

):
0
7
—

l.

1 )7
3

1
i
ra

s
i

L
O

s
u
Í

Ia
b

o
in

i
.

ry
Aiu

i
1s

S
O

pp

1i7
b

T
ic

k
s

01*
V

u
tev

tn
L

lry
h
n
p
cirt

1
1

1
C

•185)
122

1
1
•

a•
1



E
N

T
A

DA
D

ISC
IPL

IN
A

E
stu

d
o

v
.
r
e
i
a
o

e
o
o
1
6
ie

a
e
n
tre

a
rtro

p
o
d
a

e
a
g
e
n
te

in
t’u

c
c
io

so
e

e
n
tre

a.rtro
p
o
cla

a
i
i
t
e

p
a
ra

it&
rio

.
T

e
n
ic

w
3

p
a
ra

x
c
o
n
b
e
c
im

e
n
to

de
t
r
o
p
o
s

tra
n
rn

is
s
o
ro

de
a
e
n
te

in
fa

o
o
io

so
e

p
a
ra

ttriO
s
.

Id
e
n
tific

a
ç

Fio
1n

£
o
rIu

n
d
e

n
fe

c
ç
iio

d
o

a
r

o
p
o
d
a
s,

a
ç
a
o

do
a
e
r
tt

in
rc

n
;u

ic
o

e/o
u
.

p
a
rs

it&
tio

r
e

o
a
rtro

p
o
d
a

e
t
r
w

i
r
n
i
o

P
r€

p
ria

u
ie

n
te

d
ita

.

PROBRAM
A

A
N

A
LITICO

(co
n
t..)

1
3
io

1
o
ia

de
p
ro

to
fita

s
tra

n
s
m

itid
o

p
’o

r
a
rtro

p
o
d
a
;

.A
n
ap

1
asin

atacea,
]3

a
rto

n
e
la

c
e
a
;

T
I
c
lre

tts
i
a
c
e
a
.

T
ra

n
sm

is
o

m
ecarn

ca
e

tra
,n

s
n
n
s
s
o

b
o
l6

a
.c

i..
A

o
e

r
e
a
o

e
n
tre

o
p
io

to
ita

e
o

a
rtro

p
o
d
a
.

U
N

ID
A

D
E

IV
;

IIE
L

M
I1T

O
S

i3
{
o
lo

ia
d
e

h
e
lrn

in
to

tra
n
s
rn

itid
o
u

jo
r

a
rtro

p
o
d
a
;

T
re

in
a
t6

d
e
o
,

C
e
sto

id
e
o
s,

Im
a
to

id
e
o
s

e
!c

a
n
to

c
e
fa

la
s
.

P
ra

n
s
m

is
o

m
e
o
ic

a
e

tra
n
sm

iE
Jso

b
i
o
]

6g
i
c
a
.

A
çao

e
a
.a

o
e
n
tre

o
h
e].rriin

to
u

o
a
ri;2

o
p
o
d
a
.

JN
ID

JJY
E

V
:

v
tn

u
s

E
B

A
Q

P
)flIA

S
B

:Io
lo

ia
d
e

v
{
ru

s
e
i
Ç

r
i
a
j

t
a
n
rú

itid
a
i

p
o
r

a
r

ta’o
p
o
d
a;

E
n
c
e
fa

lite
s
,

F
e’rre

A
m

arela,
D

en
g
u
e,

JA
n
g
u
a

u
i,

F
eri

te
1
)u

b
n
ic

a
B

o
rre

U
o
je

T
u
in

rn
ic

,
T

ra
c
h
o
a
7

A
ç
o

e
reaçF

io
e
n
tre

v
[ru

i
o
/o

u
b
a
c
tri&

.
e

o
a
rtrc

jo
d
a

E
DA

D
ISC

lL
1N

A
’

A
G

E
N

T
E

3
A

T
O

O
N

IC
U

T
R

A
N

SI!IIT
ID

O
S

FO
R

À
R

PR
Q

PO
D

A
PARTAM

ENTO:
D

e
a
r
ta

ito
e

3
ic

]
A

n
im

a].

C
D

IG
O

:
i
-
1
1
’

ST
IT

U
T

O
:

In
s
titu

to
d
e

B
io

J
O

iu
CARGA

H
O

R
R

IA
:

55
HORAS

SEM
ANAIS

(
2

T
-

4
P)

JETIV
O

S
DA

D
ISC

IPLIN
A

R
eco

x
ih

ecer
t1iw

m
s

d
e

m
c
ro

g
ra

fi
o
u

tm
ire

ia
ra

d
o
s

r
a
r
a

°
OBS

.
CORRESPONDENDO

UM
CRED

ITO
x
a
rn

e
in

ie
ro

sc
o
p
ic

o
o

e
n
v
o
iv

iu
h
h

(C
u
1
1
tro

jo
d
a
n
t

t’
W

W
i
i
o

w
eeafliQ

a
e

‘2
A

15
HORAS

DE
AULAS

TEO
RICA

S
OU

c
a
c
a

d
e

a
g
e
n
te

s
p
a
to

g
o
n
o
i.o

C
G

n
a

l
p

n
rtro

1
o
e
e

n
o

c
ic

lo
io

tg
ic

o
d
e

p
r
o
to

z
o
io

s
,

p
i’o

to
f
,

h
e
lríri.n

to
s,

b
a
c
t
ó
r
e

v
&

ru
s.

30
A

45
HORAS

DE
AULAS

PR
TIC

A
S

_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_

________________________________

OU
EQ

U
IV

A
LEN

TE.

1
C

R
D

IT
O

S:

OGRAM
A

A
N

A
L!TIC

O
:

U
N

ID
A

D
E

’
1
:

ZO
O

LO
G

I.A
I
o
r
f
o
lo

ia
e

co
rn

p
o
rtaraerito

d
e

n
rto

p
o
d
u
i

v
e
L

u
r

d
e

r
t
e

in
fe

c
c
io

s
o
s

e
/o

u
ío

ri’o
io

ia
e

uom
i’tarn

en
to

d
e

a
g
e
n
te

s
in

fc
c
c
io

u
o

e
/o

u
r
u
s
it&

r
1

o
s

n
o

e
n
o
s

h
o
sp

e
d
e
iro

s.

U
N

ID
A

D
E

I
I
:

IR
O

T
O

Z
O

flT
C

;S
1
3
o
]o

g
ia

d
e

p
r
o
to

z
o
io

tra
n
s
ird

tia
o
s

p
o
r

z
rt;ro

p
o
d
e

-:
o
I’o

ra
,

S
a
re

oci
in

a
e

E
sp

o
ro

z
o
a
.

T
n

i
i
t
O
z1c
a
n
i—

tra
n
sn

d
ssio

b
io

l6
g
ie

a
.

A
.ao

o
e
i-\e

o
p
i’o

to
1
-

e
o

a
rtv

o
p
o
d
a
.

/
.

n
n

c
_

-
_
z

Ç)



..,I;
L

.
I
.

.
.

‘
.

f
b

•
,

:
L

i.r
e

1
r
u

.L
I
tC

1J_

2h-
L

S
V

IE
R

,
.

,

CTIETG
,

‘.Q
.

,
1

9
6

3
.

m
r
L

1
t;

.1
j

.
A

cad
.

P
r
e
s

9
6

5
P

!.
C

R
O

P
ti
0
,

D
.\V

.T
.

,
1
9
7
0
.

A
ri

‘o
1

o.
R

—

t
c
h

a
1

a
n

E
y
s
io

L
o
:y

.
C

w
;1

r
i1

U
n
i.v

.
P

r
e
,

1
2
5
p
p
.

E
V

Â
N

S
IL

E
.

,
1

9
8
6
.

I
n
e
c
t

T
io

]o
:r.

iL
1
iso

n
—

?les1
w

y
l3u
h
.

C
ouip.

PL
E

C
IJT

1A
N

N
,

C
IH

.’,V
.,

1
9

7
3

.
e
r
o
n

e
I
tr

m
o
r
tc

ia
d
i
ç
-

V
p
t
p
r
j
n
r
j
g

.
L

iv
ra

ria
!o

b
e
2
,

1
9

2
p

p
.

E
R

E
IE

fl,
J
.P

.,
1

9
7

7
.

P
a
ra

iL
ic

Iro
to

z
o
a

V
o

l.
1

,
2

,
3

e
4
.

A
cad

.
P

re
3
s,

9
8
L

3
p
.

L
E

V
IE

,
D

.
,

19.80
-

N
em

ato
d
e

P
a
ra

s
ite

s
o
fD

o
m

e
s
tic

M
i

m
a
i

an
d

o
f

M
an:

B
u

rg
e
ss

P
u
b
lis

h
in

g
C

o
m

p
an

y
,

2
e
d

.
L

E
V

IN
E

,
1
1

1.D
.,

19’13.
?
ro

to
z
u
u

P
a
ra

ji
te

s
o
f

D
o
m

e
tiu

Jn
i

m
al

a
M

!
g

n
.

L
in

n
e
a
p

o
iiu

3
u

rg
o
is

P
u

b
.

G
om

p.,
4

0
6

p
p

.
N

O
B

T
1E

,
&

N
O

B
L

E
,

G
..\.,

1
9
6
1
.

?
a
ra

s
ito

io
g
y
,

T
lae

]3
io

-
1
o
y

o
f

A
n

im
al

P
a
ra

s
it

.
e
a

&
F

e
b

ig
e
r

E
d

.,
7

6
7

p
p

.
O

L
SE

U
,

O
•

.‘r.,
1
9

7
4
.

A
ni

m
al

a
r
;;itc

i.
—

,
T

h
ir

T
if

e
C

yc:ie
a
u

E
c
o
io

y
.

U
n

iv
.

P
a
rk

.
P

re
s
s
,

5
6

2
p

p
.

P
E

S
S

O
A

,
S

.B
.,

1
9
7
8
.

P
a
ra

ito
1
o
L

ia
N

&
Õ

iQ
à.

L
iv

ra
ria

E
d

.
G

u
an

ab
ara

K
o

o
a
n

O
.
A

.,
i

2
4

1
p

.
PETET?SO

1T,
A

.
19.64.

u
to

m
o

Jo
;ir.a

1
P

e
&

m
iq

e
s
;

H
ow

to
w

o
rk

w
th

in
s
e
c
ts

.
E

d
W

L
rL

1
2
ro

th
e
.rs

Iria
.,

1
O

ed
.

4
3

5
H

.
sT

O
R

1fl,
T

.I.
&

U
S

IN
G

E
R

,
R

.I.,
1974V

.
•Z

o
o

io
ria

G
e
ra

]..
C

i
E

a
.

fla
e
io

n
a
l,

7
5

7
p

p
.

T
IL

L
,

V
M

.,
1
9
6
1
.

À
.e

o
n
trib

u
ti.o

n
to

th
e

a
rta

tõ
n

y
a
n
d

h
i

b
o
1
o
y

o
f

th
e

h
ro

w
n

e
a
r

tic
r

U
h
ip

ic
c
p
h
a
1
u
s

apT
enc1i

o
u

]
n

i
N

eu
m

an
n

.
e
r

1i
.

E
n
t.

J
o
.
.

A
fr.,

6:1—
126÷

lO
9
fig

s.
W

T
L

O
,

J..F
.H

.,
1
9
7
6
.

T
ielc—

barn
d
i
w

e
&

th
e
ir

v
e
c
to

rs
.

U
rd

’r.
E

d
in

b
a
rg

h
,

5
7
3
p
p
.

0
8

5
.:

Ao
trm

irio
do

P
ro

g
ram

a
1

a
c
re

sc
rtta

r:



ff;;;, CRi’
crthÔcWLDEDENvorvjMENro DO ! ¶E C

oIøsr ). — -

L( 6C fConcturoc,ment

1
—

—————..—-—-..—-.——-.—,..—.—.
———- ——

-

ORMUL4RIOS SEM NOME COMPLETO E CPF NÃO

— Lola atentamont ladas as instruções No preentha os campas sombreadas
•

— Proencha ãhi1quina au com letra na imprensa — Evite rasures e no empregue abreviaturas

— Evitar ao mõ1mo t5rmulas siglas, srmbolae otc

‘ ——

•. - — —-

i’iÍ
——-—---—-—- — —

.—

Nome complela (nø mna r.arn abrevia nomo)

NICOLAU :Aus’DA SERRA FREIRE
CPF identidade órgo omtsacr UF Data Passaporte (se estrangeiro)

016374792 104 ,595.898—2 ViaISEGUPIPAIO8IO6 171

Data de nascimonto Sexo Nacionalidade

13 112 lMJxj [JJ Brasileiro

Fndareço
- Balr(o

Rua1Ernestina, 62, Apta. 2O Lins de Vasconcelo

Cidade UF CEP DDD Forte residencial

Rio de Janeiro RJ 20.7.10 021 j 249—0566

—..-—, -
— —- - .—..-

---*—

-

Uniduda de Iotao

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA ANIMAL

Õrga
INSTITUTO DE BIOLOGIA

Eiciede
Mõ&Anoiïressa

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO

Endereço da unIdae (tgradourq) EtfrtQ

Arit. Rod. Rio—Sao Paulo, Km 47 Seropedica

UF CEP :Tele DDD Fone Ramal

Rio de’Jarieiro RJ 2385l1(021)34411 021 682—1617 —

nquadramenta ir.nal 1 nooimc dú ttabatho

Professor Titular jIII F i3x

NATUI-IEZA DAS -

ATIVIDADES ATU?-:S
ESPECIFICAÇAO . -

Fur.çes de direça
e ac)niinistraça

Parasitisnió de Bovinos de Leite: Epidemiologia1 inortan

Unhas do pesculr
-

odesarwoMmente eia Economica e Controle (PB;.PA; DE): Rickettioses e

Protozooses de Animais (P3; PA) PARASITOL. VETERINÁRIA.

)ispHnas ministraas
.. -. -

-
- :.t.:- :. - —

ensino de gtaduaço . -

,, IB/10- --- Protozoologia Veterinria, 13/1124 — Morfofi—

Disdplinas mtntslra.s ——

emonsinode siologia e Patogenia de Carrapatos 1B11135 — Ivietodolo—

p5s-graduaçáo - - -

ia Aplicada a Pesquisa Parasitologica, 13/1134 e X/114

Tipos de scrva
i&riico ospcialL’’Jo



Sigla
IOC

Ut i-ais
fRJ 1 Brasil 1

Enquadramçnto funcional

AUvicíade

c6dío &‘Ana In(co

Professor Con’idado do Departamento de Entomologia. 2 O3 92

EspectIicaço
Acarol3gia — Ixodoidea

Enikide
-

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA

Sigla
IJF Paf

UFPA 1PA Brasil

2 Enquadrameno funcional

AIMÔCe

,

Código l,5Ano icio

Prof2. do Curso de Pos—Grad. Zoologia e Orientador 04 0811983

Especifieaço
Professor de Protozoologia

Entidade
• SOCIEDADI: BRASILEIRA DE PARASITOLOGIA

Sigla UF País

1 Brasil

j
Enquadramento funcional

Auvidacie

-

Código ,s.’Ano inicio

Vice—Presidene
1 08,ig 89

EsplTcao -
.

.

-

Cíentifico para assuntos em Parasitol. Veterinaria.

r—
— —--

cJf ESPECLLiDADE NA SUBÁREA PARA USO 00 CNPq

2.13.01.00—O rotozooiog1a de Parasitos

2.13.02.00—6 Jelmintologia de Parasitos —

2.13.03.00—2 Entmo1. e EIalacol. de Paras. Vet.

5.05 .02. 00-O Medicina Vete rin&ria Preventiva

:;.;;:

ii r[
.—.-

r t

NO CAMPO ATMDAD ESCF EVA Sc;.ENrE UM CÓDIGO CE ACORDO COM A TABELA ABAIXO

Oireçio odmtnistraço 3 — Ensino do gradunço 5 — Serviço lâcnico eopeciaiizadD

2 — Pesquisa e dcsenvolvimnto 4 — Ensino da pás-gradço 6 — Membro dc sociedada atou asscciaço cientfca

Entidade
UNIVER3IDADE DE EDINBURGO (ESCOCIA)

Ígia
UP Pais -

UK 1 1 Escocia

Enquadramento uncionaI

—__________

.

Cócgo M Aro inice ;1ê..no Tórmr

Professor V.sitante 4 02 82 05 82

Especificaçio

-

Curso de Pós—Doutoramento em Ciencia Veterinarias;

Entidade —

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA

Sigla
UFpArBrasilll

2 Enquadramento Iunciona

.

do MiAno ‘i’jóAno Tórrnr.

Professor Auxiliar de Ensino. 3 03 g 711 08119 7

Especiíicaço

—

Prof. de Zco1ogia para os Cursos de Graduagao da UFPA.

Entidade
FACULADE DE CIENCIAS AGRARIAS DO PARÁ

Sigla
UF País

FCAP IPA 1 Brasil

Enquadramcnle kincíori;i

Atidcíe —

fóQOO i.dAr.O iflícioTi&1Ano Trro

Professor uxiliar de Ensino 1 3 03 ‘ 731 O8 75

Especiiicaça ,

,

Prof. de;natomia Animal e ae Parasitoloia Veterinaria -

— ,

,.. — —_ -

————,— -
-—--—

--

‘‘‘
“‘‘

1

GNPqWS-1
2



ZLZLZZ2IiJ
CURSO DE GRADUAQAO EM MEDICINA VETERINARZA

ntldad
Gradusç.io

UNIVERTDATE FEDERAL TTRAL DO RIO DE JANETRO

Pais
UF 1nlo Obtato

_______

Brasil j RJ 67 1970

çb sufa ciaidadv
uu.OD—3 PARASITOLOGIA VETERINÁRIA

Endade
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO

Pais
Inicia

Brasil. RJ
•

75

d1D dua
2.13.01.00—0 PROTOZOOLOGIA VETERINÁRIA 1

Erilidario
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO

Pais
Inicia Obnço

Brasil 19 75 19 76

Iioma caraialc, tio oriantador

WILRELM OTTO DANIEL MARTIN NEITZ

ftuto da dissortaç&j aprtaoda

Contr±buigao ao Conhecimento dos flenioparasitas de Didel—

phirsupia1is L., 1758 e D. albiventris Lund, i84l no

1.Babesia ernestdj

____ _______

PaIavraatinve

2.D±delphis marsupaialis

_______

Paiavra.chavi

3:Didelphis albiventris

________

Gióda sut3r9a saclaIIdaI
—

2.13.03.00—2 ENTOMOL. MALACOL. PARAS. VETJ

Pais
. Inicio Obtnnço

—

Brasil i 77 1979

Nome comr,Ioto do orientador

WILHELM OTTO DANIEL NARTIN NEITZ

ltttilo da lesa aprovada
—

Toxicidade de Arablyomma caiennense Para Ruminantes. Domes-

ticos e Sua Sinificao Como Agente de Uma Nova

Palavra-chave
.

i.Amblyommacalennense
Palavra-chave

2. Paralisia por carrapato

Palavra-chave

3. Toidcidade de carrapato

GiiJQdasubiraa licildatia —

5.05O0.00—7j CIENCIA VETERINÁRIA

dNIVERSIDADE DE EDINDURGO

flama c niptata d otiantador

DUNCAN BROWN

_________

Tftuk do trabalhti pov5do

TTnk pr]yi in 1Rr’zi1 -

Palavra-aliava

]ypjmacajennense

Paiawa-cnavu
2. Paralisia por carrapato

_____ ______ _______

____

tcidade de carrapato

Cllja da stibrea Especialidade

Ouisos

__________________________________

(asinis) Entidade

Q Espoci& ;°
ntnio0 tea

Ei
III

Pe-dou:urado

Espocllzaçêo
(rnrnirno

360 horas)

Wastradà vi

EjtIidde
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO

Doutorado

Pais -

Escocia

• Outros
(sssinalü)

EspecbiLra
(rnfnimo 360 haras)

P6sdeuh:ada

ØUvro-doalncJa

Iu Inicio Oliltin So

1 1982

Obtonç6o

19 15

lama compIto do aflantador

liluto da trabalha aprovado

EE 4EEE:EjE



• Continuaçio do TÍtulo da Tese de doutorado.
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i[J31 ? Ji
‘ fmoiis hon,;flico

Nadioo Veterinario do Ano de 1981 no Estado do Para1 forneci—

1 do pelo Governo do Estado do Par napessoa do Governador

(!ritidad
V

1981

2°aa turma de Mdico Veterin.riós, formados no eun—

2 do semestreil987, pelà Univ. Federal Rural do R. de Janeiro.

IIVERSIDADE FEDERAL RURAL liO RIO DE JANEIRO 1Ano87

___7_____ -.-- -.----——-

-. ,-,..

Assinalo acoina apropriada P - Poucô, R - Racavelmanto e B -
Fala Ló Escreve Fala Ló Escreve

PR6 PRB P1 PRa PRIJ P1

— —
— —; — — — — — —

FRFrancs x x x

° ES Espanhol — x

DE AtenAo
1

. --- -

Quantidade

1. M5jospubUcados em pridlcos clonthicos especializados nacionais com corpo editorial 56 1
2. MJgos publicados em perisdiccs cientiïicos especializados estrangeiros cem corpo edtoriaI T 06

; Artigos cio dlvulgaçóo c1enIica tecnológica e artística
02 1

4. Ccniunicaçóoscmcongresosckintíiicos 99
4.I3rabalhos apresoritadis -1

__________________

4,2. Resumos publicados , E
4.3. Trabalhos completos ublicarJos em anais 1

5. DesenvoMmerrte ou garaç;o da trabalhos com ou sem patente obtida
&1.Prdutes

____________

5.2. Processos

___________________

‘5. Livros
6.1. Livrosptibllcados

_______________

6.2. CaptLulos de livros pulicadas. . . . . 1
7. Toes!Dlssertiçóos da pás-graduaç5o cietondidas e aprovadas

7.1.Mactrado L 01

7,2, Doutorado 01 1
8. ‘reses/D!sseriaçt5es cio póc’graduaç5.o orientadas e aprovadas

8.1.Mesiado , 1 27

8.2. Doutora’do [ 06 1
9. Pa pa;es em bancas eamlnadoras

ai. Concursos

__________________

9.ZPãs-graduaço I
10. Filmoz, vrcioos ou audiovIsuais do divulgaçóo danIfica realizados ‘ ‘ 1 04 1
11, Filmez, v coo ou audio cais eilfotlces realizados .. 1 1

(exclusivo para &ea de r1s)

12. Par4Jripoçôas cm oxpoaiçóis ou aprenaçóesartfsticas
(excIu1vpara árL’O do ai. a)

/ / .

vide verso’.

Local Data . Assinatura
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tw1a1Igo Cestçiç.es parasitos de Bagre Netuma

UJjÍFI]I IiOEL111 barba (Lacepe,, 1803) pescados no toraj.

do Rio ce Janeiro e utilizados para consumo humano.

Auftraa
SAO CLEMENTE, 8 .C., THASTEN COELHO, M.R. & SERRA FREIR, N.

M,
Ïiio do pcr6dco

Arq._Unv Federal Rural do Rio de Janeiro
jjj0 Vohimo FasoÍoo Ano

Universidade Rira1 14 1 27 3/4 in9l

C&iooda aub.roa Código da siibàsaa

2.13,02.00—5
niarwghavo tal ornidaa m a suroa Palavraa.ciaa tal ladaa m a

i. Cestodes

2,Netum. barba 2.

rarorhmcha
• Auorb rrnulodoardgo .reva!eriia ae enteroparasitoses em

21 JJ lescolares de Tras Poços, Volta. Redonda,

Rio de andiro — Brasil.

FERREIRA, M. O., NUNES, M. 8., BARBOSA DOS , M.A. & SERRA FREIRE3

N.M.

Cin. Med. Volta Redonda.

nfa
VOiúna Foaouio InIcial 5lnas Ano

Empresa Gazetilha.Ltda .1 1 47 49 ia9l

o da aui,.rúa - C6dlo da aub.Toa

2.13.02.00—6
íavraa-dtava rcirtonadaa com a brco Palav,ac-cnava rglocionadca com a

iEnteroparasitosea 1.

2. Escolares

taredonda
Aetia floarJgo1 ii i:i fEmulag.o entre Ainblyormnacajenneflse e Bo

ophilus microplus coirfb parasitos de bovinos.

AuLZdS

SERIA FREIRE, N.M.

f° Sem. Bras:.Parasit. Vet.

udora Vgiama inIdal
P5.ginaa Ficol

AnO

Bandermtes 8/A Grafíca e Editora 1 O 51 58 91

&.tigo da ubEtÇ

2a13,03.002
r.-ci,ao :a Jinadaa con a azib1zaa Pabvtfl’QC tcilonadac coca a

i.ArnymmacajennenSe 1.

,Boopht1u microplus

Emula.o -_______

* CO6’SE-h3/AflC/ONJII tEDFSENVOLWMEW7O
V CIEN1lFIO E TECNVWGICO

Nome c’Jmpleto

,—-—. .————— ———• .—•• -. •. -

o cu!cuLOs J\nM
1

CPF

iníormo EM ORL)EM CRONOLÓGIGA, es aniges publicados em periódicas irintPcos especializados nacionais ou estrangeiras com corpo

editorial, NOS til liMOS CINGOS ANOS, completando os ilens que restarem com os principais artigos publicados anteriormente

No campo Tipo, assinale
— (N)- Nacional ou

(E) Estrangeiro.

No campe Autoria, assinei e
• (1) - Migo iralivklual,

(13) - Em equipo como rasporlsóvet,
(C) Em equipe como colaboiador.



lula da

Arq. Univ. Fedemi Rural do Rio de Janeiro.

—

Facfctjia ána Ano
inIcial Flal

Jniversidade Rura
14 1 1 1 12 i 91

da auturoa
Co da uurea

avçltaya rnlaclonadaa coai a Otic
— Padraacra.a la clanadaa catn a anuinaa

aoyJJ.s

__________________

1.

.Ruminantes_dornsicos

________________________________

______________ ______________

3.

Pevaiencia e intensidade oe inxec—

gao de helmintos da ordem Trypanornycha

em elasmobranquice no litoral sul do Brasil.

ÃO CLEMENTE, SC., GOMES, D.C. & SERRA FREIRE, N.M.

ílulø da p1&dca

Parasitologia_ai Dia

flt
Volurna FaÇculo Ana -

-

15 1—2

lnc FInal
91

da
Cla da s.zdraa

.i3’.Q2.OQ—6
‘ayraanada3 com a auLft Palavraa-cha’ja ralacanadaa com a sutroa

;
1.

,Eiasmobranquios

3.

TftUÍdÇO HistoLogia aas gifas saIvareE- -

)lLLFi. LIJF 1[T de aduÏtos de Argas (Persicargas rniniatus

ÕIT7TS ixo cdea, krgasiciae) em Jjurli,

nentados.

-

laro3

SCHUMAKER, T.TS. & SERRA FREIRE, NM.

;lMa da pcrl-dIca

Revista BrasLleir de Entomologia.

:ora
Va(uma Fasctcolc -

PáçInas Ana

.

Iniolal Final

35 1 1 49 72 h°9L

Ina a
dIo da aurraa

2:13.03.00—2
na—chova ralninnOda5 ccn a suhr

Paiav-aa-chaa roLaCianW3a a,11 a auMrva

gas SiP,ijE isJnij 1,

-

2.

f 1

ri

ao MU0

Vaie do ParaÍba.

araa
SERRA FREIRE, N.M,

ln d pnrlfdko

Agrotecnica Ciba- Geygy.

--:nara

ValaT Fasul0 ai
Ano

1 14 l , -90

jl
-

C&Io da a.!1iJ6a

çaaclava nas a 5ui(
Pvnaa-cna rol o40a com a

scipç’e ,

1.

Vaie do ParaÍba

—-__
I3•

o

ici
5



T1p, AU riciCL 00 enteroo
LE1 !fl1 rme.aF de

Jri: Ixo Ldae) ingurgitidas em bovinos.

ÁHIJS,M.M., MONTEIRO NETO V, REIS FILHO 5 .A. & SERRA REIRE,

T(1,i to pfl1a

Arc * Uriiv Federal Rural do Rio de Janeiro

dDra Fkija

Univorsidade Rural 13 1 67 1 7) w90
C&.do da
2.13.03.CD—2

PaiavraNM3 raiaai :ada a P1raaairaIas ctn a autta

1.BoophiJ.vs microplus 1.

Bovinos

a._____________

__________

Aw1a TinLadaaJn Ava1iao d d1sponibiII deC

1 EL1_ fEJ -tadios nao parsitarIos de ixodi&0s em

pastagem ubmetida aopastejo cont.nuo por bovinos

AuRRA FRIRE, N.N., BONILHA P.C., CAIAFFA, R.M.; GAZTA G.S.

& CAVALCA!TI P.L.
da -___________

Arq. Uni. Federal Rural do Rio de Janeiro.

Ldtatn jVakm 1F1a Inaia nai
Universi ade Rural 1 13 1 3/ 1 4 1i 90

6dD da aubaa O6d1a da

2,13,03,CO—2
Paraa-haa 1ra adaa aam a aUbza Paaava ]anadaa caa a avra

1. 1.

2. 2.

3. a.
I — Âij1ara flijio

Ujç- fljJ Taxonomiad&tripanosomas parasitos e pei—

xescascJo pedra do Lago Ag, Rio de Janeiro Brasil.

_____

D’AGOSTC, M. & SERRA FREIRE, N.M.. *

da
Parasitogia al Dia
dra nciai

14 1—2 14 LJ2_

PaIairaw aina :adaa c’m a subroa PaacJaa zaaaanadas m a u&aU

1, Tripanc;ornas .

,‘. .

da

2.13.03. )O—2
Paavra:.-P rua nadaa a

rnitons

84 IV 3 1 2?1 89

a.

___________

upa afd

H DFJfE1 Influencia do hospedeiro no ciclo.e compra

va.odociclo fleteroxeno de Anocentornitens CNeumann. 189L

FEIRE N.M. & MIZIARA, S.R.

TÇ4jJa do

Mernorias do Instituto Oswaldo Cruz.

Pvrat..cftaadaa a



Universidade R

1CdI2awL

__________

t’raLraÍI4 !ra
tomoxysca1c .x’ans

• Trypanosorna_ví ax

P

11 77 182 j88

Prava ra aaa ccn i

7fo &

1 Pesquisa_Veter

LPQQ-

P vraa-voctaa

kArgasjpcrsic r

ÇCairinamoseh ta

orn a

3.

TpQ 1 ;ni caru

Comportamento exotico de teleoginas d

1Ariocenii.ns (Neumann. 1897)

SERRA FREIR:, N.M.

Vete rin&ri a.

- ftI-T

--

—

2 1 17 18

C3I2a

faaca.r e a. a.razi,

—

Arquivo Flum nense de Medicina

gdfl3ra

213.03CQ—2

_______________

a

, Anocentor n tens

2.

_____________

—

aø parllQ
rq. Univ Feder1 Rural do Rio de Janeiro.

.

j3. —

.4
1Tro —

JJEfJ
galius and Cairin

rnuucc: bTae àTrgs Koch

Ati;,ra.
MAGALHAES MASSARDI CL. & SERRA FREIRE, N.M.

Djj ommaca]ennense comportamento de ni

faeadu1toomorasitas de bovino5. —____________

SERFAFREIRE, NM. & CUNHA, D.W
—_____

de Medicina Veterinria
jFascui. T p

9 1 5 100 103

o

o
2.13,03.00—2

cIw cear w&a

. Amblyomma_ca: cmnense

Bovinos

24



o o

—

iiJ]

____

1JTZ RE

iio dt Jnoirc

___

T0w ;

ACÃR: OS CAIIPAP TOS

c,

( )-Q)1LLJF ÇINT NICOLAU

I3O2.OO—2
1&

_______

-

_____
______

Crrpto

_____

____

LUEfZ flEY

flic dc Jenair

ACÁ. E: OS ACARO DA ESCABIOSE E

LUIZ u. FA 1N1, NICOLAU M.

D3.CC—

_______

oftoi

Acri

_______
____

tigata

___
_______

;&

bzz
:1

1
,11

SERRA FflEIRE e RUBENS P DE MELLO

1.

1IUD ÂC?L’VL £ KL1FJMf?ÍÍD
CI1- iii ;v T YLtLC!C

.%
_Ii

f?r ‘,

c

1 016374792
NICOLAU ?A DA SERRA 1RE1RE

__________
__________ ___________

,--;.-o,: -- -.

± L
uJccOLÓGC twca puz&

,° c o Puciç&s IT11O - L rJrcs N CWtlQ Sn3 ( Trb!

- pujc zb puto

Cnr

ITOLOLIA
—___

o

—]fo!
Kooan

——-.—

-____

JLZ

14

—

z_ -

--—

PARASITOLOGIA
_

--
________

Guariabara_Koon

DE OUTRAS DERMATOSES

Ar

1 91

—1 ----
----

----
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-

— - -

--

--
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4
7

.fl— .t .—

z .j r
--«4.

- CCvÃtb w4c:vrtrsnqycwainw a ;flfl fl
CC,vLlg, .;yí..-.jç3 !Jr: %_rtL. i.$iL2 )f

— — .
v .

z: &-ÇL:
;crs as z,cnaças ao põs-’;auação çuo nou NOS UL’ 4S CINCO ANOS o rovaGa ompIetas. 1 o 2Ifl5

CO as; :das cseJd swtçcs o:mntitas o apfovãas aflQr2orrOflO

?° rS;I asr4ao i - rncztado c O dou oodo, oirUornio o cas -

______

H ID L’ ÚCIO NAflCODE LEMOS

___

4tctiIDv ritITmVEnterozorios em Baratas Capt iradas

Ytrgü e Paracambl, e Cr±adas em Enganheiro Paulo de. F.ontin:
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OUTROS CURRÍCULOS

— SORAYA ROSA MIZIARA

DELIR CORRÊA GOMES MAUS DA SERRA FREIRE

- RUBENS PINTO DE MELO

— GILBERTO SALES GAZETA

— LEUCIO CAMARA ALVES



41. Pmegens de Pof.r.s Convdados

Recife—São Luis—Recife

Rio -São Luis-Rio-Janei

ro.

4.2. Diárias de Professores Cowld.dos:

Leucio Caniara Alves

Deli Correia Goines S. Freire

e Nicolau Maués da Serra Fref

re.

Nicolau Maués da serra Frei—

re.

Rubens Pinto de Meio

Gilberto Sailes Gazeta

N9 de
Passagens Trecho

01

04

Valor Unitário U$ U$ Total

477,5

719,44

477,5

2.877,77

o

Proteor

1 3.355,27 1
NPda
Diárias Valor Unitário U$ 1 1 Total U$

04

30

52

19

19

17,36

20,83

17,36

17,36

17,36

69,44

624,90

902,72

329,84

329,84

2256,74



4

4.3. RimunerçO das Horas-Aulas:

[
Professor

J [
Valor Unitário u$

1
Total u

Leucio Camara Alves 40 8,33 333,20

Deli Correia Gomesda Serra

Freire. 80 8,33 666,40

Nicolau Maués da Serra Frei

re.
145 8,33 1.207,85

Rubens Pinto de Meio 60 8,33 499,80

• João Carlos Gonzales 60 8,33 499,80

Protásio César dos Santos 15 8,33 124,95

‘y’Silvia Maria Mendes Ahid 80 8,33 666,40

3.998,4

44. Boim de Manutençio (alunos residentes fora da soda do asrso)

{
- j Vabr da Bolsa

[ 1
Total das Bolsas

y
1 11 Ou Despesas:

( Eecificaçio
VaIorU$

Combustível 135,42
Material de Expediente 208,33

Material Didático 208,33

1
. us 1 552,08 1



EspecificaçSo das
D esposas

Passagens

Hospedagens

Prolabore

Outras Desp

sas.

36.211.580,

11.466.000,

40.670.000,

5.980.000,

3.355,27

3.199,58

3.998,40

552,08

Vabr dos Recursos, por Fonte

Taxas e 1 1 Contrapartida 1 1 CAPES Outras FontesMensalidades i 1 da lES i

Total das
D ospesai

Us

o

o
‘ 11.105,33

Us

[ 6. OUTRAS INFORMAÇÕES 1
. ——

C.G.C.daEntidade

Conta no Banco do Brasil:

Conta no AgAncia

EndereçE

de 19

. Coordenador do Curso
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CHIAI)A NOS TEiMOS 1) LEI N. 4.400 IYE 70 DE DEZIMBRO DE 19i

Caixa Postal, 01) SSo Lii15—Maraijh5o

PROPOSTA DE RESOLUÇÃD/ 9 3-cEPE-UEiiA

- ESTIBELEcE NORMAS GERAIS PAPA O CURSO DE

ESpECIALIZAÇÃO Ei PAPAS ITOLOGIA JETNRU

O REITOR DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO ARAiuJo-uifA, no

uso de suas atribuições regimentais e,

considerando decisão tomada pelo Conselho de Ensino, Pes

quisa e Extensão—CEPE,em sessão extraordinária realizada em 28/04/93,

RESOLVE:

Art. IQ - A Universidade Estadual do Maranhão realizará

Curso de Especialização em PARASITOLOGIA VETERINÁRIA, destinado a es

pecializar Docentes da UEMA, Módicos Veterinários e outros profissio

nais de outras institUições

Art. 2Q — Serão oferecidas l5(quinze) vagas, sendo seis

para a Unidade de Estudos de Medicina Veterinária e, as nove restan

tes, distribuídas para profissionais de nível superior de outras Ins

tituiçõeS.

Art. 3Q - O Curso será ministrado na UEMA, Cidade Uni

versitária PAULO VI, na Unidade de Estudos de Medicina Veterinária ,

em tempo integral, entre os meses de maio a novembro/93 e obedece a

sistemática de funcionamento do Projeto, cuja cópia segue ancxa

Art 4Q — A organização curricular será contida na gra

de curricular em anexos

Arte 5Q — A clientela do Curso será composta de profes

sores substitutos cujas inscrições serão feitas 0exofícioll e de Mó

dicos Veterinários e de outros profissionais de nível superior da

área dc Parasitologia.

Art. 6Q — Esta Resolução entra em vigor a partir da as

s matura,

CIDADE UNIVRSITÃRIA PAULO VI, em São Luís,




